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Patrimônio  histórico  e  afetivo  de  Porto  Alegre, 
Mercado  Público  é  parcialmente  destruído  pelo  fogo  pâg 

No  quarto  grande  incêndio  em  143  anos  de  história,  na  noite  de  sábado,  prédio  teve  danos  principalmente  no  andar  superior  e  agora  requer  apoio  para  reconstrução  i  gabriela  di  bella/metro 
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é  Governo  tem  89  dias 
|  para  salvar  reforma 
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^  Mudanças  na  Legislação  eleitoral  exigirão  esforço 
para  aprovação  de  mudanças  até  5  de  outubro  pág.os 


Brasil  quer  saber 
sobre  espionagem 

Governo  pede  explicações  dos  EUA 
sobre  denúncia  de  monitoramento 
de  dados  de  brasileiros  pág.o7 


Na  volta  ao  Nacional, 
Inter  faz  5  no  Vasco 

Time  de  Dunga  tem  boa  atuação 
em  Caxias  do  Sul  e  salta  para  sexta 
colocação  na  tabela  pág.ig 
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Reabertura 


"A  expectativa  é  de 
que  o  Mercado  reabra 
com  o  retorno  da  luz. 

A  subestação  de 
energia,  acreditamos 


Da  destruição  à  união 


Incêndio  no  Mercado  Público.  Tombado 
peio  patrimônio  histórico,  prédio  irrompeu 
em  chamas  na  noite  de  sábado,  deixando 
danos  e  uma  incógnita  sobre  a  reabertura 


Foi  como  se  alguém  cjuerido 
estivesse  em  perigo.  À  medi- 
da que  as  chamas  se  alastra- 
vam pelo  Mercado  Público  e  a 
notícia  corria  na  noite  de  sá- 
bado, os  porto-alegrenses  vi- 
viam momentos  de  choque  e 
apreensão.  "Sobraria  algo  de 
pé?  Seria  possível  recuperar  o 
prédio?",  perguntavam-se  to- 
dos. Em  funcionamento  des- 
de 1869,  o  prédio  que  é  patri- 
mônio histórico  e  afetivo  da 
cidade  foi  atingido  pela  quar- 
ta vez  por  um  grande  incên- 
dio, sem  contar  a  enchente  de 
1941.  Apesar  do  susto,  o  sal- 
do da  destruição  foi  menor  do 
que  o  imaginado  por  quem 
observava  a  situação  enquan- 
to bombeiros  lutavam  contra 
labaredas  de  mais  de  5  me- 
tros de  altura.  Da  expectativa 
de  30%  da  área  física  destruí- 
da, a  perícia  calculou  em  cer- 
ca de  10%  os  danos  na  estru- 
tura. O  único  a  se  ferir  foi  um 
bombeiro,  em  uma  das  mãos. 

O  primeiro  chamado  re- 
latando o  fogo  foi  feito  às 
20h34,  quando  não  havia  nin- 
guém no  interior  do  prédio 
-  o  expediente  havia  se  en- 
cerrado uma  hora  e  meia  an- 
tes. Em  quatro  minutos,  o  pri- 
meiro caminhão  do  Corpo 
de  Bombeiros  chegou  ao  lo- 
cal, dando  início  ao  comba- 
te às  chamas.  O  andar  supe- 
rior, onde  ficam  restaurantes 
e  instituições,  concentrava  o 
fogo,  pelos  lados  da  Júlio  de 
Castilhos  e  Borges  de  Medei- 
ros. Com  a  área  ao  redor  do 
Mercado  isolada,  uma  mul- 
tidão acompanhou  os  traba- 
lhos de  combate  ao  fogo,  in- 
cluindo permissionários  e 
trabalhadores  do  local.  Filho- 
tes de  aves  comercializados 
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estabelecimentos  comerciais 
compõem  o  Mercado  Público, 
onde  atuam  cerca  de  mil 
trabalhadores. 

em  uma  agropecuária  foram 
resgatados. 

No  total,  70  bombeiros  em 
15  veículos  foram  deslocados 
para  atender  a  ocorrência,  in- 
clusive de  municípios  vizi- 
nhos. Houve  relatos  de  falta 
de  água  nos  hidrantes,  o  que 
foi  negado  pelas  autoridades 
no  local,  como  o  prefeito  Jo- 
sé Fortunati  e  o  comandan- 
te-geral  da  BM,  coronel  Fábio 
Duarte  Fernandes.  O  incêndio 
só  foi  controlado  por  volta  das 
22h30  e  totalmente  apagado 
uma  hora  depois. 

Impacto  menor  no  interior 

Por  volta  das  9h  de  ontem, 
peritos  iniciaram  a  busca  das 
causas  do  incêndio  no  inte- 
rior do  prédio.  O  impacto  na 
estrutura  foi  menor  do  que 
o  previsto,  com  a  parte  tér- 
rea praticamente  intacta.  No 
fim  da  manhã,  autoridades 
percorreram  as  dependên- 
cias e,  logo  depois,  os  per- 
missionários. De  forma  gra- 
dual, comerciantes  entraram 
para  avaliar  danos  e  recolher 
mercadorias.  Uma  equipe  da 
Smov  faria  uma  análise  com- 
plementar dos  danos  na  es- 
trutura para  definir  prazos  de 
recuperação  e  reabertura  do 
estabelecimento. 
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A  história 


Prédio  sofreu 
quarto  incêndio 

Inaugurado  em  1869,  em  ple- 
no Império,  o  Mercado  Públi- 
co de  Porto  Alegre  sofreu  nes- 
te fim  de  semana  seu  quarto 
grande  incêndio.  Em  1912,  os 
chalés  internos  foram  consu- 


midos pelo  fogo.  Ainda  não 
havia  o  segundo  pavimento 
naquela  época.  Em  1941,  foi 
o  avanço  do  Guaíba  sobre  a 
cidade  que  afetou  a  estrutura 
do  prédio.  Junto  à  porta  cen- 
tral que  dá  para  o  Glênio  Pe- 
res, há  uma  indicação  da  al- 
tura que  a  enchente  atingiu. 

Em  1971,  o  prefeito  Telmo 
Thompson  Flores  anunciou 


a  intenção  de  demolir  o  Mer- 
cado para  facilitar  a  ligação 
da  Siqueira  Campos  com  a  Jú- 
lio de  Castilhos.  Houve  forte 
reação  e  a  ideia  foi  abortada 
no  ano  seguinte.  Em  1976  e 
1979,  o  prédio  sofreu  dois  ou- 
tros incêndios.  Nesse  último 
ano,  o  prédio  foi  incluído  co- 
mo patrimônio  histórico  da 
cidade.  ®  metro  poa 
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pela  recuperação 


As  impressões 


Prédio  nunca  teve  PPCI 


O  Mercado  Público  nunca  te- 
ve PPCI  (Plano  de  Preven- 
ção Contra  Incêndio).  A  de- 
claração foi  feita  ontem  pelo 
comandante  do  Corpo  de 
Bombeiros  de  Porto  Alegre, 
tenente-coronel  Adriano  Kru- 
koski.  O  vice-prefeito  Sebas- 
tião Melo  não  confirmou  a  in- 
formação dos  bombeiros,  que 
teriam  alertado  a  prefeitura 
sobre  a  necessidade  do  docu- 
mento em  2007. 

"A  Smurb  (Secretaria  Mu- 
nicipal de  Urbanismo)  fa- 
rá uma  busca  para  obter  in- 
formações concretas.  Hoje 
não  tem  um  plano  (PPCI),  se 
nunca  teve  ou  se  estava  ven- 


cido vamos  ver  amanhã  (ho- 
je)", relatou. 

O  comandante-geral  da 
BM,  coronel  Fábio  Duarte 
Fernandes,  disse  que  o  fun- 
cionamento do  estabeleci- 
mento não  tinha  irregula- 
ridade: "A  legislação  atual 
não  permite  a  interdição  de 
um  estabelecimento  por  fal- 
ta de  PPCI,  a  não  ser  nos  ca- 
sos de  risco  iminente  de  de- 
sabamento". Segundo  ele,  a 
última  vistoria  dos  bombei- 
ros ocorreu  em  abril,  quan- 
do foi  verificada  a  situação 
de  extintores  e  saídas  de 
emergência. 

Para  o  prefeito  José  For- 


tunati, a  falta  do  PPCI  não 
teve  qualquer  interferên- 
cia no  incêndio.  Em  feverei- 
ro e  junho,  o  Metro  alertou 
que  as  vistorias  dos  extinto- 
res estavam  vencidas  des- 
de agosto  passado.  Assim,  o 
funcionamento  dos  equipa- 
mentos não  tinha  garantia. 
Na  semana  passada,  a  pre- 
feitura anunciou  que  os  ex- 
tintores foram  revisados. 

Outro  complicador  no 
combate  ao  fogo  foi  a  desa- 
tivação,  há  cerca  de  um  ano, 
da  unidade  dos  bombeiros 
que  havia  a  50  metros  do 
prédio,  na  avenida  Mauá. 


"Vamos  aguardar  o 
laudo  da  perícia,  mas  a 
impressão  que  a  gente 
tem  é  que  o  mercado 
foi  50%  danificado. 
É  um  sentimento  de 
tristeza,  muita  perda. 
Tem  gente  aqui  que 
perdeu  tudo.  A  luta 
agora  é  para  que 
os  que  não  foram 
atingidos  pelas  chamas 
tentem  salvar  os 
alimentos  perecíveis." 

IVAN  KONIG,34,  PRESIDENTE  DA 
ASSOCIAÇÃO  DOS  PERMISSI0NÁRI0S  DO 
MERCADO  PÚBLICO 


"0  Mercado  é  muito 
forte  para  sofrer  tantas 
vezes.  A  gente  fica 
profundamente  triste, 
ainda  mais  eu  que 
trabalho  aqui  desde 
1989.  Atendimento 
como  o  do  mercado 
não  tem.  Não  é  só 
venda,  temos  um 
vínculo  de  amizade 
com  o  cliente." 

DANILO  SCHAEFFER  DOS  SANTOS,  43 
ANOS,  VENDEDOR 


"Eu  tenho  lembranças 
daqui  desde  os  seis 
anos.  A  sensação  que 
tínhamos  por  fora  é  de 
que  não  sobraria  nada, 
temos  que  parabenizar 
os  bombeiros  como 
pessoas,  por  se 
submeterem  a  trabalhar 
com  equipamentos 
defasados." 

SÉRGIO  LOURENÇO,  48,  PERMISSI0NÁRI0 


"Morreram  de  dez 
a  15  peixes.  Nosso 
problema  é  a  falta  de 
luz,  porque  precisamos 
dela  para  oxigenar  os 
peixes  nos  aquários. 
Esperamos  voltar  a 
trabalhar  o  quanto 
antes." 

PAULO  ROBERTO  NI  ADA,  47  ANOS, 
PERMISSI0NÁRI0 


Trabalho  da  perícia  tenta  apurar  causa  do  incêndio  1  gabrieladibella/metro 


Data  de  reabertura 
preocupa  grupo  de 
permissionários 


A  correria  foi  grande  na  tarde 
de  ontem  no  primeiro  andar 
do  Mercado  Público.  Permis- 
sionários convocaram  seus 
funcionários  e  amigos  para 
auxiliarem  no  recolhimento 
dos  alimentos  perecíveis  dos 
estabelecimentos.  Enquan- 
to a  chuva  caía  intensamente 
sobre  a  capital,  o  dia  que  nor- 
malmente seria  de  folga  para 
os  comerciantes  foi  de  traba- 
lho árduo. 

Apreensivos  por  não  sa- 
berem quando  reativarão  as 
bancas,  os  proprietários  agili- 
zavam a  retirada  dos  produtos 
do  local.  Paulo  Roberto  Niada 
vende  peixes  no  Mercado  Pú- 
blico e  conta  com  o  rápido 
restabelecimento  da  energia 
para  oxigenar  seus  aquários. 
"Nosso  problema  é  a  falta  de 
luz,  porque  precisamos  de- 
la para  oxigenar  os  peixes", 


comentou  ontem  à  tarde  en- 
quanto averiguava  a  situação 
de  seus  peixes  no  breu  da  pe- 
quena loja  localizada  no  tér- 
reo. Ele  descobriu  que  pelo 
menos  dez  morreram. 

Sérgio  Lourenço,  proprie- 
tário de  duas  bancas  popu- 
lares no  térreo  agradecia  o 
apoio  dos  amigos  no  mutirão 
que  recuperou  boa  parte  de 
suas  mercadorias.  "E  nessas 
horas  que  vemos  quem  é  ami- 
go", afirmou. 

Em  reuniões  ao  longo  do 
dia  com  comerciantes,  a  pre- 
feitura teria  informado  que 
pretende  reabrir  o  primeiro 
andar  do  Mercado  assim  que 
a  energia  for  restabelecida. 
Ainda  não  há  a  confirmação, 
mas  vistorias  preliminares  in- 
dicam que  a  subestação  não 
foi  afetada  pelo  incêndio. 
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Repercussão 


"0  Mercado  Público 
faz  parte  da  alma  de 
Porto  Alegre 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE, 
EM  TELEFONEMA  A  FORTUNATI 

"É,  sem  dúvida,  um 
dos  dias  mais  tristes 
em  Porto  Alegre  nos 
últimos  tempos 

JOSÉ  FORTUNATI,  PREFEITO 


"Estou  inteiramente 
à  disposição  para 
que  possamos  o  mais 
rapidamente  possível 
obter  recursos  para  a 
restauração  do  Mercado 
Público." 

TARSO  GENRO,  GOVERNADOR,  EM  VÍDEO 
GRAVADO  EM  LISBOA,  ONDE  ESTÁ  EM 
VIAGEM  OFICIAL 


"Estaremos  unidos 
na  reconstrução." 

MARTHASUPLICY, 

MINISTRA  DA  CULTURA,  VIA  TWITTER 


Dilma  garante  apoio 
federal  à  recuperação 

Promessa  de  ajuda.  Presidente  da  República,  que  tem  casa  na  capitai  e  frequentava  o 
Mercado  Público,  anunciou  auxílio  ontem.  Fundo  dos  permissionários  tem  R$  5  milhões 


Em  um  telefonema  ao  prefei- 
to José  Fortunati  ontem  à  tar- 
de, a  presidente  Dilma  Rous- 
seff  prometeu  ajuda  para  a 
recuperação  do  Mercado  Pú- 
blico, atingido  por  um  incên- 
dio na  noite  de  sábado.  "Ti- 
vemos uma  longa  conversa, 
quando  a  presidenta  relem- 
brou que  almoçava  com  fre- 
quência no  Mercado.  Segun- 
do ela,  o  Mercado  Público  faz 
parte  da  alma  de  Porto  Ale- 
gre, por  isso  garantiu  que 
não  faltarão  recursos  do  go- 
verno federal  para  a  recupe- 
ração desse  ícone  da  cidade", 
revelou  o  prefeito. 

Hoje,  Fortunati  vai  apro- 
veitar uma  reunião  que  já  es- 
tava agendada  com  Dilma, 
em  Brasília,  para  reforçar  o 
pedido  de  recursos.  A  ideia 
é  incluir  a  recuperação  no 
PAC  Cidades  Históricas,  que 
já  prevê  R$  85  milhões  para 
ações  na  capital  gaúcha.  De 


Lisboa,  onde  cumpre  agen- 
da, o  governador  Tarso  Gen- 
ro também  prometeu  empe- 
nho para  obter  recursos.  O 
governo  do  Estado  vai  liberar 
uma  linha  de  financiamento 
especial  para  os  permissio- 
nários atingidos  pelo  fogo. 

R$  6,5  milhões  disponíveis 

O  Fundo  do  Mercado  Público 
dispõe  de  R$  5  milhões  em 
caixa,  que  poderão  ser  usados 
de  forma  emergencial  para  a 
recuperação  do  prédio.  Além 
disso,  o  seguro  contra  incên- 
dio feito  pela  Smic  (Secreta- 
ria Municipal  da  Produção, 
Indústria  e  Comércio)  pre- 
vê uma  indenização  de  mais 
R$  1,5  milhão.  O  presiden- 
te da  Associação  dos  Permis- 
sionários, Ivan  Konig,  avalia 
que  o  montante  será  insufi- 
ciente para  cobrir  todas  as 
despesas  necessárias. 

©  METRO  POA 


Estrutura  do  térreo  ficou  praticamente  intacta  i  gabrieladibella/metro 


Areia. 

Protesto  deve 
congestionar 
trânsito  hoje 

Um  protesto  de  trabalha- 
dores afetados  pela  suspen- 
são da  extração  de  areia  no 
rio  Jacuí  deve  tumultuar  o 
trânsito  no  Centro  Históri- 
co a  partir  das  8h  de  hoje. 
A  EPTC  alerta  para  possíveis 
congestionamentos  em  vias 
que  circundam  o  bairro,  co- 
mo Castelo  Branco,  Mauá, 
João  Goulart,  Loureiro  da 
Silva,  Paulo  Gama  e  Concei- 
ção devido  a  manifestação 
do  Sindareia  (Sindicato  das 
Indústrias  de  Extração  de 
Areia  do  RS).  A  previsão  é  de 
que  cem  caminhões  partici- 
pem do  protesto.  A  extração 
está  suspensa  desde  15  de 
maio,  o  que  deixa  centenas 
de  pessoas  sem  trabalho. 

©  METRO  POA 
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caminhões  devem  participar 
da  manifestação  que  passará 
pelas  ruas  do  entorno  do 
Centro  Histórico. 


£  UM  CICLO:  O  BANRISUL  NÃO  PARA  DE 


Mais  de  R$  561  milhões  investidos  nas  cooperativas  gaúchas. 

6  de  julho.  Dia  Internacional  do  Cooperativismo. 

Homenagem  do  banco  que  move  o  crescimento  de  todos  os  gaúchos. 

SAC:  0800  646  1515  |  SAC  -  Deficientes  Auditivos  e  de  Fala:  0800  648  1907  |  Ouvidoria:  0800  644  2200  |  www.banrisul.com.br  Jfr  twitter.com/banrisul   é  facebook.com/banrisul 
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89  dias  para  salvar  reforma 

Contra  o  relógio.  Mudanças  na  lei  eleitoral  para  eleições  de  2014  exigirão  esforço  para  plebiscito  e  aprovação  de  projetos  antes  de  5  de  outubro 


Enquanto  houver  prazo,  res- 
tará a  esperança  de  promo- 
ver as  mudanças  na  legisla- 
ção eleitoral  que  entrem  em 
vigor  nas  eleições  de  2014. 
Embora  admita  a  possibili- 
dade remotíssima  de  o  es- 
forço dar  certo,  o  governo 
vai  insistir  na  organização 
do  plebiscito  e  na  aprova- 
ção dos  projetos  da  reforma 
política  pelo  Congresso  Na- 
cional dentro  da  data  fatal 
de  5  de  outubro  -  exatamen- 
te  um  ano  antes  de  os  eleito- 
res irem  às  urnas. 

Pelo  princípio  da  anua- 
lidade, nenhuma  mudança 
terá  validade  se  não  for  pro- 
mulgada pelo  menos  12  me- 
ses antes  das  eleições.  Caso 
contrário,  o  PT  tentará  res- 
sucitar  a  proposta  de  consti- 
tuinte exclusiva. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  faz  um  apelo  a  todos  os 
deputados  e  senadores  dos 
partidos  da  base  aliada  pa- 
ra que  se  mobilizem  em  fa- 
vor do  projeto  para  honrar 
um  compromisso  assumido 
em  meio  às  manifestações 


5/10 

é  o  prazo  limite  para  a 
aprovação  das  mudanças, 
exatamente  um  ano  antes 
da  eleição  de  2014. 


populares.  O  maior  contra- 
tempo, porém,  reside  espe- 
cialmente na  base  aliada, 
que  mostra  resistência  à  vo- 
tação a  toque  de  caixa. 

Cronograma 

Amanhã,  mesmo  dividida,  a 
base  aliada  retoma  o  debate 
sobre  a  reforma  política,  Se 
houver  consenso,  será  ela- 
borado o  decreto  legislativo 
comunicando  o  TSE  (Tribu- 
nal Superior  Eleitoral)  pa- 
ra que  dê  início  a  organiza- 
ção do  plebiscito.  A  Justiça 
Eleitoral  pediu  70  dias  para 
fazer  o  serviço,  mas  haverá 
negociação  para  reduzir  o 
prazo.  É  nisso  que  o  gover- 
no se  sustenta  para  tornar  a 
proposta  possível. 

Na  reunião  comandada 


pelo  vice-presidente  da  Re- 
pública, Michel  Temer,  na 
semana  passada,  os  oito  lí- 
deres dos  partidos  aliados 
reclamaram  que  teriam  me- 
nos de  20  dias  para  votar  na 
Câmara  e  no  Senado  temas 
distantes  de  consenso,  co- 
mo o  financiamento  públi- 
co de  campanha. 

Estratégia 

Vencidos  os  prazos,  o  ple- 
biscito não  será  relegado 
para  um  segundo  plano. 
Apesar  dos  apelos  para  fa- 
zê-lo  junto  com  as  eleições 
de  2014,  o  governo  vai  tra- 
balhar pela  consulta  popu- 
lar em  março  ou  abril. 

A  avaliação  é  de  que  a 
proposta  deve  ser  feita  de- 
sapegada da  discussões  da 
campanha  eleitoral.  Outro 
argumento  é  o  de  que  quan- 
to mais  demora  houver, 
maior  a  chance  de  a  discus- 
são esfriar. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


ENS0  DESAFIO 

Veja  os  principais  números  relacionados  ao  plebiscito  e 
os  passos  necessários  para  a  realização  da  consulta: 
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;MILH0ES  DE  ELEITORES 
§§ 1 94.938 LOCAIS 
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ftft£i-477  RRI  MUNICÍPIOS^ 
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URNAS  ELETR0NICAS 

3.024 

ZONAS  ELEITORAIS 
R$  35  milhões 


2.183.390 

MESÁRI0S 


PARA  QTRANSPORTE 


►TRAMITAÇÃO 


Confira  o  passo  a  passo  da 
organização  do  plebiscito  para 
permitir  que  a  reforma  política 
entre  em  vigor  em  2014: 

►  Eiaboração  do  decreto 
Legislativo  do  Congresso 
convocando  o  plebiscito 

►  Comunicação  ao  TSE  para  dar 
inicio  à  organização  da  consulta 
popular,  incluindo  a  eiaboração  : 
das  perguntas 

►  Campanha  em  rádio  e 
televisão  explicando  as 
questões  do  plebiscito 

►  Marcação  da  data  da  consulta 

►  Envio  do  resultado  das  urnas  ao 
Congresso  Nacional 

►  Elaboração  de  projetos  de  lei,  a  | 
partir  da  decisão  popular 

►  Votação  na  Câmara 

►  Votação  no  Senado 

►  Promulgação  até  5  de  outubro  : 


YlVISMO 

INVESTIR,  O  ESTADO  NÃO  PARA  DE  CRESCER. 


"Banrisul  Vi 


Evoluindo  sempre  com  você. 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANOtâ)  METR0J0RNAL.COM. BR 


EMPRESA  DENTRO  DE  CASA 
DÁ  CERTO.  COM  DISCIPLINA 
E  PROFISSIONALISMO 

Abrir  um  negócio  próprio  significa  ter  liberdade  para  tomar 
decisões,  como  escolher  onde  trabalhar.  Se  a  opção  for  um 
empreendimento  dentro  de  casa,  além  dos  cuidados  comuns 
que  qualquer  empresa  exige,  é  preciso  dedicar  uma  dose  ex- 
tra de  disciplina  para  fazer  funcionar. 

Antes  de  dar  o  pontapé  inicial,  verifique  se  o  zoneamento 
permite  exercer  a  atividade  naquele  local,  se  há  outras  restri- 
ções legais  ou  condicionantes.  Passada  essa  etapa,  vem  a  ins- 
talação. A  empresa  tem  de  ficar  em  um  cómodo  exclusivo  do 
imóvel.  Esse  espaço  não  pode  ser  invadido  pela  movimenta- 
ção dos  moradores  nem  interferir  nos  hábitos  deles.  Privaci- 
dade é  a  chave.  Nada  de  trabalhar  com  as  crianças  brincando 
em  volta,  outros  familiares  cuidando  de  afazeres  domésticos 
e  rádio  ou  TV  ligados.  Pega  mal  atender  o  telefone  (que  deve 
ser  só  da  empresa)  com  uma  trilha  sonora  de  falatório,  risa- 
das, choro  de  bebe,  cachorro  latindo,  tão  comuns  ao  dia  a  dia 
de  uma  residência. 

O  ambiente  escolhido  tem  de  ser  arrumado  como  local  de 
trabalho,  sem  objetos  ou  móveis  estranhos  à  atividade.  Ca- 
so receba  clientes  ou  fornecedores,  o  ideal  é  ter  uma  entra- 
da independente. 

A  atitude  do  empreendedor  faz  muita  diferença  quando 
ele  monta  o  negócio  onde  mora.  É  preciso  ter  uma  rotina  com 
início,  tempo  para  almoço  e  fim  de  jornada.  O  horário  comer- 
cial deve  ser  obedecido,  pois  é  nesse  período  que  as  relações 
profissionais  se  desenvolvem. 

O  empresário  deve  vestir-se  de  acordo;  bermuda,  chine- 
lo ou  pijama  durante  o  expediente  não  combinam.  Tem  de 
entrar  no  clima  da  cabeça  aos  pés  literalmente.  E  impor- 
tante: não  é  porque  residência  e  empresa  estão  fisicamen- 
te no  mesmo  lugar  que  o  dinheiro  de  ambas  se  mistura.  Se- 
parar as  finanças  é  primordial  para  a  saúde  do  negócio  e 
da  vida  pessoal. 

Considere  ainda  o  lado  psicológico.  Se  o  empresário  tiver 
dificuldade  para  trabalhar  sem  interagir  com  pessoas  em  vol- 
ta, talvez  essa  não  seja  uma  boa  opção. 

Ter  negócio  em  casa  reduz  gastos,  elimina  a  necessidade 
de  deslocamentos  e  pode  proporcionar  mais  qualidade  de  vi- 
da. Porém,  é  o  profissionalismo  que  vai  determinar  o  bom  an- 
damento do  empreendimento. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Selic  em  alta  deve 
equiparar  'poupanças' 

Seu  bobo.  Com  correção  de  0,5% ,  prevista  peio  mercado,  nova  caderneta  se  aproxima  da  veiha 


O  Copom  (Comité  de  Políti- 
ca Monetária)  se  reúne  ama- 
nhã para  decidir  sobre  a  alta 
da  Selic,  a  taxa  anual  de  ju- 
ros. A  expectativa  do  merca- 
do é  que  ela  passe  dos  atuais 
8%  para  8,5%.  Com  isso,  a  no- 
va poupança  -  depósitos  fei- 
tos a  partir  de  4  de  maio  do 
ano  passado  -  passará  a  ter 
um  rendimento  mais  próxi- 
mo ao  da  velha  poupança. 

Em  uma  simulação  com 
a  aplicação  de  R$  10  mil,  por 


um  prazo  de  24  meses,  com  a 
Selic  atual,  o  investidor  obtém 
R$  1.272  na  poupança  velha 
e  R$  1.139  na  poupança  no- 
va. Com  a  taxa  a  8,5%  ao  ano, 
o  rendimento  na  nova  cader- 
neta sobre  para  R$  1.211  (veja 
mais  na  tabela  abaixo). 

"Mas  vale  lembrar  que  a 
caderneta  não  é  tão  vanta- 
josa em  relação  a  outros  in- 
vestimentos", aponta  Samy 
Dana,  professor  da  FGV  (Fun- 
dação Getúlio  Vargas).  Aplica- 


ções em  CDBs  (Certificados  de 
Depósito  Bancário)  e  em  títu- 
los do  Tesouro  Direto  se  saem 
melhor  que  a  poupança  em 
um  cenário  de  alta  da  Selic. 

Cautela 

O  professor  Samy  ressalta, 
entretanto,  que  essas  aplica- 
ções possuem  taxas  extras, 
que  precisam  ser  levadas  em 
conta  pelo  poupador.  No  caso 
dos  fundos  de  renda  fixa,  por 
exemplo,  o  investimento  só 


vale  a  pena  se  a  taxa  de  admi- 
nistração for  de  meio  ponto 
percentual.  "Hoje,  os  fundos 
cobram,  em  média,  1,5%",  diz. 

De  qualquer  forma,  o  es- 
pecialista aconselha  a  buscar 
alternativas.  "Historicamen- 
te, o  Brasil  vive  um  momen- 
to de  juros  baixos,  sem  ga- 
nhos fáceis.  As  pessoas  devem 
procurar  proteger  o  patrimô- 
nio, pelo  menos,  para  repor 
as  perdas  da  inflação",  acon- 
selha. @  METRO 


COMPARE 


Ganho  e  rendimento 

para  aplicação  de  R$  10.000 
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VELHA 
POUPANÇA* 


NOVA 
POUPANÇA* 


CDB  90% 
DOCDI 


FUNDO  Dl  COM 
TAXA  DE  1,5%  A.A. 


TESOURO 
DIRETO** 
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Negociando  imóveis 
atendendo  pessoas. 


Receita  libera  consulta  ao  2°  lote 


A  Receita  Fede- 
ral libera  ho- 
je a  consulta 
ao  2o  lote  de 
restituições 
do  IR  (Impos- 
to de  Ren- 
da). Serão 
creditados 
R$  1,4  bilhão 
para  mais  de 
1,1  milhão  de 
contribuintes. 
Do  total,  uma 
parcela  de  R$1,327 
bilhão  irá  para  o  pa- 
gamento de  restitui- 
ções referentes  a  2013 
ano  calendário  2012).  A  data 
prevista  para  pagamento  é  15 
de  julho.  @  METRO 


F I  Gl  U  E  AT  E  N  TO A consu^a  a°  pnmeir°  ^°te  ^  ^^^0 


IR  (Imposto  de  Renda)  foi  liberada  hoje 


f»? 


Confira  o  calendário 
de  pagamentos  da 
Receita  neste  ano: 


15  de  julho       1,1  milhão 

,       .      .  .  19  LOTE    17  DE  JUNHO 

e  a  data  prevista  para  de  contribuintes 

o  pagamento  serão  beneficiados  2°  LOTE   15  DE  JULHO 

3o-  LOTE    15  DE  AGOSTO 
^^^k.  4?  LOTE    16  DE  SETEMBRO 

R$1,4  bilhão        55  LOTE  15  DE  OUTUBRO 

COMO  CONSULTAR?  é  quanto  a  Receita  vai  pagar  ^  — — " 

Acesse  www.receita.fazenda.gov.br.  Na  aba  Cidadão,  dique  em  Restituição 

e  Compensação.  Procure  Consulta  Restituição  e  Situação  da  Declaração  IRPF.  79  LOTE  16  DE  DEZEMBRO 
Na  página,  digite  seu  CPF  e  o  código  indicado  na  imagem. 
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Brasil  cobra  explicações 
dos  EUA  sobre  espionagem 

Caso  Snowden.  Ligações  e  e-maiis  de  brasileiros  teriam  sido  vigiados.  Governo  apura  envolvimento  de  empresas  brasileiras 


O  governo  brasileiro  exigiu 
explicações  dos  EUA  sobre  a 
denúncia  de  que  ligações  e 
e-mails  de  brasileiros  foram 
monitorados  pela  NSA  (sigla 
em  inglês  para  Agência  Na- 
cional de  Segurança).  O  Mi- 
nistério de  Relações  Exterio- 
res acionou  o  embaixador  dos 
EUA  no  Brasil,  Thomas  Shan- 
non,  e  a  embaixada  brasileira 
em  Washington. 

"Recebemos  com  grave 
preocupação  a  notícia  de  que 
as  comunicações  eletrônicas 
e  telefónicas  de  cidadãos  bra- 
sileiros estariam  sendo  obje- 
to  de  espionagem  por  órgãos 
de  inteligência  norte-america- 
nos",  disse  o  chanceler  Anto- 
nio Patriota. 

A  declaração  veio  depois 
de  o  jornal  "O  Globo"  publi- 
car reportagem  feita  com  do- 
cumentos obtidos  por  Ed- 
ward  Snowden.   O  jovem 


Patriota:  'grave  preocupação'  sobre 
as  denúncias  i  danilo  verpa/folhapress 


delatou  o  esquema  de  vigi- 
lância do  governo  america- 
no. Ele,  agora,  está  encurra- 
lado em  uma  área  de  trânsito 
de  um  aeroporto  de  Moscou, 
sem  passaporte. 

De  acordo  com  a  matéria, 
o  Brasil  seria  o  segundo  país 
mais  monitorado  pela  NSA 
nas  Américas,  atrás  apenas 
dos  EUA. 

Em  março  deste  ano,  hou- 
ve 3  bilhões  de  grampos  a  te- 
lefonemas e  mensagens  ele- 
trônicas naquele  país.  Não  é 


possível  saber  quantos  gram- 
pos ocorreram  no  Brasil,  mas, 
segundo  o  jornal,  é  razoá- 
vel "supor  que  tenha  ultra- 
passado -  e  muito  -  a  casa  do 
milhão." 

Ajuda? 

Parte  dos  dados  teria  sido  ob- 
tida graças  à  colaboração  de 
empresas  brasileiras  de  tele- 
comunicações que  são  sócias 
de  companhias  norte-ameri- 
canas.  Ainda  não  está  claro  se 
essas  instituições  sabiam  que 
estavam  ajudando  a  alimen- 
tar a  espionagem  da  NSA. 

Segundo  a  Agência  Esta- 
do, a  denúncia  levou  a  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  a  to- 
mar providências.  A  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Teleco- 
municações) e  a  Polícia  Fede- 
ral podem  ser  acionadas  para 
investigar  as  companhias  bra- 
sileiras. ©  METRO 


'Encurralado'  em  um  aeroporto  de  Moscow,  Snowden  é  tido  como  herói  por  muitos  americanos  i  brian  snyder/arquivo/reuters 
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2  UNHAS  DE  TELEFONE 

POR  RS  39,90/MÊS  *  WI-FI  GRÁTIS 

 rot  s  «uns  


2  linhas  do  tetofone  o  serviços  Mitebgontes  grota  bino, 
bloqueio  de  c  ha  modos,  Conferencia  a  3  e  Sigo-me.  E  você 
pode  contirMjar  com  seu  numero,  fazondo  a  portobtlidode 


TV  por  assinatura  com  noticias,  esportes,  shows 
e  muito  mais  em  alta  definição. 


4004-8844 


netempresas.com.br 


N=T 


Oferta  válida  até  3 1/7/201 3,  poro  rwvas^ 

lOMeooe  a  franquio  do  NíT  fone  Empreso,  no  valor  de  olé  RS  64,52  por  rnés,  mots  o  custo  dos  bgocòes  excedentes  ò  franquio.  Valores  válidos  oara  o  pacote  de  serviços  Conforto,  com  autoráoçôo  de  débito  automático  como  forma  de  poçjornento  e  mediante  compromisso  de  permanência  mínima  de  12  meses  com  o  NET  Virtuo.  Em  coso  de  cancelamento  ornes  do  final  desse  prazo,  será 
cobrada  muho  de  olé  RS  240 ,00.  Mudança  de  plano  ou  desistência  de  qualquer  dos  serviços  obrigam  o  cliente  o  pagar  o  valor  de  tabelo  dos  produtos  contratados,  conforme  politico  comercial  vigente.  Os  valores  são  válidos  paro  lodos  os  poços,  exceto  Manaus.  A  velocidade  anunciado,  de  ocesso  e  tráfego  na  Internei,  é  o  máxima  nominal,  podendo  sofrer  vorioções  decorrentes  de  f  olores 
externos.  0  provedor  de  ocesso  gratuito  inclui  operas  o  provimento  de  acesso  à  Intentei.  0  modem  Wi-Ft  sero  ceado  em  comodato  paro  novos  assinaturas.  0  sinal  do  modem  Wt-f  i  está  sujeito  a  timrtoçóes,  em  função  de  obstáculos  e  do  distancia  do  local  de  acesso  à  Internet.  Consulte  condições  de  oojuisiçõo  do  antivírus  mais  back  up.  Serviços  inteligentes  grátis  por  tempo  indeterminado. 
Regros  de  uso  e  tarifação  devem  ser  tomurtodcK.  Consulte  condições  de  oqursiçõo  de  outros  planos  de  NET  Fone  Empreso  no  site.  Serviço  de  telefonia  kxal  formódo  pelo  EnArofel  com  base  no  Termo  efe  Autor  rzoção  2 1 9/200?/SP&Anotel.  Os  equipamentos  cedidos  pela  NET  cieverão  ser  devolviaos  na  resdsõo  do  contrato  ou  em  razão  de  safeaUoção  de  «heraalo  de  plaim  0  utenaneato 
técnico  em  olé  4  horas  é  válido  7  dios  por  semono,  dos  8h  os  23h,  para  momrtenção  dos  serviços  de  banda  larga  e  TV.  Consulte  condições  desta  oferto  em  suo  cidade  e  disponibilidade  técnico  poro  insteloçõo  em  seu  endereço,  característicos  e  condições  de  oqursiçoo.  'mdusive  indmouol,  dos  serviços  opreserttodos  ligondo  paro  4004-8844  ou  ocessondo  wwwjtetempresftcom.br. 
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Bianca  em 
novo  CD 

A  cantora  Bianca 
Gismonti  faz  o  recital  de 
seu  novo  CD,  "Sonhos 
de  Nascimento",  neste 
sábado,  às  2ih,  no 
StudioClio  (r.  José  do 
Patrocínio,  698).  Ela  vem 
acompanhada  pelos 
músicos  do  seu  trio,  o 
baterista  Julio  Falavigna  e 
o  baixista  Yuri  Popoff. 


Filme  mistura 
mágica  e  roubos 
mirabolantes 

Nos  cinemas.  Irmão  mais  novo  de  James  Franco,  Dave  Franco  é  um 
ilusionista  em  Truque  de  Mestre',  no  quai  contracena  com  os  atores 
Jessé  Eisenberg,  Morgan  Freeman,  Michaei  Caine  e  Mark  Ruffa  lo 


Dave  Franco  é  conhecido  ba- 
sicamente por  duas  coisas: 
ser  o  irmão  mais  novo  de  Ja- 
mes Franco  e  interpretar  ape- 
nas babacas  nas  telonas.  Em 
"Anjos  da  Lei",  ele  fez  o  pa- 
pel de  um  traficante  no  co- 
legial. Em  "Meu  Namorado  é 
um  Zumbi',  o  jovem  foi  o  par 
cruel  da  garota  que  se  apaixo- 
na por  um  morto-vivo. 

"No  começo  foi  bem  di- 
vertido e  libertador  fazer  coi- 
sas diferentes  de  mim.  Mas, 
depois  de  um  tempo,  não  só 
comecei  a  cansar  desse  tipo 
de  papel  como  as  pessoas  co- 
meçaram a  achar  que  eu  era 
realmente  ruim.  Prometo 
que  sou  um  bonzinho",  brin- 
ca ele. 

Na  maior  parte  do  tempo 
de  "Truque  de  Mestre",  o  per- 
sonagem de  Franco  é  um  su- 
jeito agradável,  apesar  de  sua 
primeira  cena  mostrá-lo  rou- 
bando um  turista.  O  longa, 
uma  megaprodução  sobre 
mágicos  que  usam  seus  tru- 
ques em  planos  mirabolan- 
tes para  roubar  dos  ricos,  é 
um  tipo  de  produção  maior 


"James  [Franco]  me  deu  o 
conselho  de  ser  paciente  e 
esperar  por  projetos  pelos 
quais  eu  me  apaixone/1 

DAVE  FRANCO,  ATOR 

do  que  a  que  o  ator  está  acos- 
tumado. "Louis  Leterrier  [de 
"Fúria  de  Titãs"]  é  um  diretor 
muito  visual,  e  em  muitas  ce- 
nas tínhamos  várias  câme- 
ras  voando  ao  nosso  redor", 
diz.  "Na  maior  parte  do  tem- 
po, não  dava  para  saber  qual 
delas  estava  me  filmando."  O 
filme  também  fez  Dave  Fran- 
co aprender  alguns  truques 
com  baralho.  "Agora  sei  cor- 
tar uma  banana  com  uma 
carta",  diz  brincando. 

O  jovem  ator  desfila  em 
um  elenco  de  grandes  no- 
mes, como  Woody  Harrel- 
son,  Mark  Ruffalo,  Morgan 
Freeman  e  Michaei  Caine. 
Segundo  ele,  ser  o  jovenzi- 
nho desconhecido  da  turma 
o  ajudou  com  seu  persona- 
gem, um  mágico  pé  de  chi- 


nelo que  faz  truques  na  rua. 
"Não  fico  intimidado  com  es- 
ses atores,  mas  obviamente 
não  estou  à  altura  deles.  Que- 
ro mostrar  que  posso  traba- 
lhar bem,  e  todos  eles  foram 
muito  gentis." 

O  ator  afirma  ainda  que 
James  não  o  ajudou  a  entrar 
no  ramo.  "O  agente  dele  foi 
quem  me  empurrou",  diz. 
"Meu  irmão  me  apoia  bas- 
tante, mas  não  conversamos 
muito  sobre  atuação." 

Franco  tem  28  anos,  mas 
aparenta  ainda  ser  um  ga- 
roto. Por  isso,  a  maior  parte 
dos  convites  que  recebe  é  pa- 
ra viver  gente  bem  nova.  "Tu- 
do tem  muito  mais  a  ver  com 
o  papel  do  que  com  a  idade. 
Todo  mundo  diz  que  é  ótimo 
parecer  mais  novo  por  uma 
questão  de  longevidade.  Mas, 
às  vezes,  tudo  o  que  gostaria 
era  aparentar  minha  própria 
idade  e  interpretar  alguém 
com  meus  próprios  28  anos." 

MATT 
PRIGGE 

METRO  INTERNACIONAL 


Cor  e  religiosidade  na  CCMQ 


Duas  novas  exposições 
abrem  amanhã,  às  19h,  na 
Casa  de  Cultura  Mário  Quin- 
tana (r.  dos  Andradas,  736  - 
tel.:  3221-7147),  dentro  da 
programação  do  Ieavi  (Ins- 
tituto Estadual  de  Artes  Vi- 
suais). As  mostras  vão  ocu- 
par os  espaços  do  6o  andar  e 
ficam  em  cartaz  até  o  dia  11 
de  agosto. 

A  exposição  do  gaúcho 
Sandro  Ka,  artista  com  tra- 
jetória  de  mais  de  uma  dé- 
cada, parece  um  quarto  de 
criança,  já  que  reúne  brin- 
quedos, bibelôs  e  estátuas 
religiosas.  Mas  em  "Deixa 
Estar",  o  artista  se  apropria 
justamente  deste  objetos  e 
imagens  do  universo  popu- 
lar para  provocar  uma  refle- 
xão sobre  fé,  política  e  com- 
portamentos tradicionais. 

A  segunda  exposição  se 
chama  "Espaço  Iluminado 
de  uma  Intensa  Irrealidade" 


<  Espaço  Iluminado  de 
Intensa  Irrealidade 

Adriana  Melo  mostra  obras 
inspiradas  em  Quintana 


Deixa  Estar  > 

Sandro  Ka  propõe  reflexão  a 
partir  do  imaginário  popular 


e  reúne  os  quadros  multico- 
loridos da  paulista  Adriana 
Conti  Melo.  As  13  telas  ex- 
postas homenageiam  o  poe- 
ta Mário  Quintana  no  mês 
de  seu  aniversário  (ele  faria 
107  anos  no  dia  30),  propon- 


to  uma  leitura  visual  de  sua 
obra.  Com  esta  exposição, 
Adriana  dá  continuidade 
ao  seu  trabalho  de  pesqui- 
sa que  explora  a  intersecção 
pictórica  entre  as  cores  e  as 
linhas.  ©  metro  poa 


SUA  F  AM  (LIA 

VAI  ADORAR  A  CASA  NOVA.  Sf^ 


RACON  É  O  MELHOR  NEGÓCIO. 


Seu  imóvel  de 
«64.310 

,«200.000 


Comercial,  residencial,  de  lazer,  construção,  reforma  e  terreno. 


Crédito 


Parcela  reduzida 


Crédito 


R$  64.310,73 

397,67 

R$  107.184,56 

662,78 

R$  128.621,47 

795,33 

meses 


Consulte  outras  opções  de  crédito. 


Simule  outros 
créditos 

raconxom.br 


Parcela  integral 


R$  160.000,00 

1.133,60 

R$  180.000,00 

1.275,30 

R$  200.000,00 

1.417,00 

í! 
I! 


é 


t  I 


i! 
ti 


180 

meses 


Porto  Alegre 

Av.  Carlos  Gomes,  730 

(51)  33217000 


RACON 


CONSÓRCIOS 


Uma  Marca  Randon 


Unidade  Petrópolis  Unidade  Moinhos  de  Vento 

(51)  3207.9229      (51)  3331.1755 


Unidade  Passo  D'areia 

(51)  3377.3234 


Unidade  São  João 

(51)  3019.4007 


Unidade  Higienópolis 

(51)  3074.0805 


Canoas 

(51)  3425.4200 


Cachoeirinha 

(51)  3041.3196 


raconxom.br 

acesse  e  simule 
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metm 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItô)  METROJORNALCOM.BR 


Justus  nas  manifestações 

Quem  aí  assistiu  o  Roberto  Justus  cobrindo  as  manifestações 
no  programa  dele?  Olha  uma  imagem  lá  na  muvuca: 
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Ele  pintou  a  cara  e  foi  para  as  ruas!  Só  que  pintou  com  base, 
corretivo  e  blush. 

E  foi  de  capacete  para  não  levar  bala  de  borracha. 
Eike  ou  Eikeson? 

Falando  em  ricaço,  as  ações  da  empresa  do  Eike  Batista  foram  ava- 
liadas em  10  centavos.  Tá  valendo  menos  que  um  protesto. 
A  situação  do  Eike  tá  tão  feia,  que  ele  que  tá  pedindo  pra  Babi 
Rossi  engravidar  do  Olin.  Assim  pelo  menos  eles  recebem  um  bol- 
sa família. 

O  Eike  tá  tão  próximo  da  pobreza  que  parece  que  vai  mudar  o  no- 
me pra  Eikeson. 

Mas  quem  acha  que  o  Eike  vai  quebrar  está  errado.  Ele  já  inves- 
tiu 3  mil  na  Telexfree  e  até  outubro  vai  recuperar  o  investimento. 

Homem  de  branco  aqui  é  pai-de-santo 

Médicos  de  todo  o  país  estão  protestando  contra  a  contratação  de 
médicos  estrangeiros  pelo  governo.  Acho  que  seria  uma  boa  ideia 
contratar  uns  leitos  estrangeiros  também. 
O  problema  do  Brasil  é  a  estrutura.  Aqui  um  homem  de  branco 
curando  alguém  sem  material  não  é  médico,  é  pai  de  santo. 
A  falta  de  material  é  grande,  mas  quase  não  tem  roubo.  Geralmen- 
te quando  um  paciente  leva  material  hospitalar  sem  ninguém  sa- 
ber é  porque  o  médico  esqueceu  dentro  dele. 

'Bonde  das  Maravilhas' 

Os  trens  e  Metrô  de  São  Paulo  podem  ter  vagões  exclusivos  para 
mulheres  pra  inibir  abusos  sexuais.  Vagão  só  pra  mulheres  já  está 
sendo  chamado  de  "Bonde  das  Maravilhas". 
Isso  é  para  promover  o  bem-estar  das  passageiras.  Para  promover 
o  bem-estar  do  resto  dos  passageiros  eu  proponho  um  vagão  espe- 
cial pra  quem  quer  entrar  comendo  milho. 
Eu  quero  só  ver  quanto  tempo  vai  demorar  até  o  primeiro  traveco 
exigir  o  direito  de  andar  no  vagão  feminino. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador  Ajf^í^P  A 

do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band,  /"T^Jv-ZlVrA 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite.  jg  tOTOS 

Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde  'damilo  Gentili 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Soluções 
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Os  enigmas 
de  Sherlock 

para  toeê  rosolv.-r 


s  Sherlock 
Ho 


Leitor  fala 


Reflexão 

É  preciso  que  todos  nós,  individualmen- 
te, façamos  uma  reflexão  sobre  nossas 
escolhas,  que  analisemos  com  o  que  es- 
tamos alimentando  nossa  consciência, 
e  o  que  estamos  compartilhando  com 
o  mundo  a  nossa  volta.  O  veneno  colo- 
cado no  leite,  a  tragédia  na  boate  devi- 
do às  irregularidades  de  funcionamento 
e  a  perda  da  vida  de  uma  criança  boli- 
viana aqui  no  Brasil  numa  demonstra- 
ção de  crueldade  dos  assaltantes,  são  só 
pinceladas  no  quadro  atual,  e  todas  elas 
alimentadas  pela  busca  do  'dinheiro',  a 
mola  que  está  gerenciando  todas  as  rela- 
ções. Numa  época  em  que  a  nossa  juven- 
tude se  levanta  em  busca  de  paz  e  me- 
lhoria para  todos,  ainda  há  aqueles  que 
numa  total  falta  de  sensibilidade  saem 
a  fazer  greves  de  categorias  impulsiona- 
das pelo  mesmo  motivo  que  ocasiona  as 
barbáries  que  assistimos  todos  os  dias  e 
citei  anteriormente.  Somos  os  responsá- 
veis por  aquilo  que  criamos.  O  governo, 
longe  da  realidade,  propõe  plebiscito  so- 
bre financiamento  de  campanhas  e  ti- 
po de  votação...  O  povo  quer  prioridades 
para  investimentos  na  saúde,  no  trans- 
porte, na  segurança  e  na  educação...  Pre- 
cisamos ser  mais  claros? 

ROSÂNGELA  MACEDO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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O  Último  protesto  na         Siga  o  Metro 

capitaltevecercadeso^ 
manifestantes.  Porque 

você  acha  que  diminuiu 

tanto  a  adesão? 

(amarcelodylan 

Porque  foi  descentralizada. 

(ajoao_manoeli3 

Tinha  mais  que  500,  e  essa  "adesão"  foi 
culpa  da  falta  de  informação  de  muitos 
que  não  sabiam  da  manifestação. 

@Gremista_Doente 

Porque  deu  o  que  tinha  que  dar,  agora 
é  aguardar  o  resultado,  se  não  surtir 
resultado  as  manifestações  voltarão 
em  maior  público. 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


www.roquetel.rom.br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

tf 
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•■estrela  Está  escrito  nas  estrelas 
guia 

Anes  (21/3  a  20/4)  Este  início  de  semana  é  pouco  indicado 
para  negócios  mais  ousados  em  finanças  e  em  parcerias  mate- 
riais. Valorize  mais  as  pesquisas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Período  especial  para  lidar  com  novas 
responsabilidades  em  relacionamentos,  seja  no  trabalho  ou  em 
vínculos  mais  íntimos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Momento  especial  para  novas  obri- 
gações com  assuntos  que  envolvam  sua  rotina,  como  trabalho  e 
mesmo  assuntos  de  seu  lar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Com  a  Lua  Nova  em  seu  signo,  há  sem- 
pre tendências  para  um  novo  ciclo  diante  de  objetivos  pessoais 
e  suas  relações.  Atente-se  com  a  ansiedade. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  envolvimento  com  assuntos  financeiros 
tende  a  tomar  dedicação  especial  em  função  da  direção  de  obje- 
tivos ou  ajustes  de  pendências. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  O  período  é  especial  para  estudos,  ati- 
vidades  culturais  e  para  exercitar  a  mente  com  temas  que  façam 
bem  a  sua  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  propenso  para  mais  envolvi- 
mento com  objetivos  a  longo  prazo  e  também  para  a  confirma- 
ção de  algo  que  há  tempos  tinha  interesse. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Saturno  em  seu  signo  retoma  o 
movimento  direto,  o  que  significa  uma  sensação  de  mais  segu- 
rança com  novas  responsabilidades  adquiridas. 


www.estrelaguia.com.br 


•m  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Ainda  que  tenha  propensões  antis- 
I  sociais,  uma  interação  maior  com  grupos  diferentes  e  amigos  ten- 
w         de  a  fazer  bem  ao  seu  dia. 

%  f%  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Saturno,  planeta  que  rege  seu 
1^1    signo,  retoma  o  movimento  direto,  uma  boa  influência  para  me- 
lhores  entendimentos  nas  relações. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Os  assuntos  profissionais  terão  uma 
tendência  a  novas  situações,  ainda  que  alguns  desgastes  façam 
parte  diante  da  execução  de  metas. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Tendências  a  tratar  assuntos  mais  pra- 
zerosos  e  vivenciar  contatos,  ainda  que  à  distância.  Fique  atento 
com  o  excesso  de  empolgações. 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  8  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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NELSON  PEREIRA  DOS  SANTOS 

O  cineasta,  de  84  anos,  foi  uma  das  atrações  da  Feira  Literária  de  Paraty,  que  homenageou  Graciliano  Ramos. 
Nesta  entrevista,  ele  relembra  a  gravação  de  Vidas  Secas'  (1963),  baseado  no  clássico  do  escritor 

'  DESCOLONIZAMOS  O  CINEMA' 


ROB  CURVELLO/DIVULGAÇÃO 


No  trajeto  entre  as  páginas 
dos  livros  e  as  produções  au- 
diovisuais, muitas  obras  per- 
dem sua  estrutura  poética. 
Os  longas  de  Nelson  Pereira 
dos  Santos,  entretanto,  são 
exemplos  de  que  é  possível 
transformar  grandes  roman- 
ces em  filmes  da  mesma  qua- 
lidade. O  cineasta  falou  sobre 
este  e  outros  desafios  duran- 
te a  Flip,  a  Feira  Literária  de 
Paraty,  que  terminou  ontem. 
Nesta  conversa  com  o  Metro, 
ele  lembra  das  dificuldades 
para  conseguir  levar  a  estéti- 
ca de  "Vidas  Secas"  às  salas  de 
exibição,  na  película  de  1963. 

Em  que  momento  o  senhor 
decidiu  levar  a  literatura  do 


Graciliano  para  o  cinema? 

Foi  por  intermédio  do  fotó- 
grafo Rui  Santos,  que  traba- 
lhava comigo  na  época.  Ele 
queria  fazer  uma  adaptação 
do  livro  "São  Bernardo".  Aca- 
bou que  não  fizemos,  mas 
depois  gravei  "Memórias  do 
Cárcere"  e  "Vidas  Secas". 

Foi  complicado  manter  a 
construção  literária  de  "Vi- 
das Secas"  na  telona? 

Nasci  em  São  Paulo,  onde 
também  vivi  minha  juventu- 
de. Não  tinha  nada  a  ver  com 
o  espaço  social  do  sertão.  Na 
primeira  tentativa,  fomos  pa- 
ra Juazeiro  do  Norte,  na  Ba- 
hia, e  choveu.  O  sertão  ficou 
verde!  Assim,  acabei  por  fa- 


zer outro  filme,  o  "Mandaca- 
ru Vermelho".  Depois,  tive 
mais  convivência  com  a  famí- 
lia do  autor  e  com  aquela  rea- 
lidade, o  que  facilitou.  Meus 
amigos  dizem  que  a  chuva 
evitou  que  eu  fizesse  besteira. 

O  senhor  fez  parte  do  gru- 
po de  diretores  do  Cinema 
Novo.  Qual  o  maior  legado 
desse  movimento? 

Com  o  Cinema  Novo,  nós 
descolonizamos  o  cinema 
no  Brasil.  O  que  era  feito 
aqui  simplesmente  imitava 
o  que  acontecia  fora  do  país. 
Não  havia  espaço  para  ne- 
gros nos  elencos,  por  exem- 
plo, só  em  papéis  de  humor, 
como  os  que  eram  feitos  pe- 


lo Grande  Otelo  na  época. 

A  geração  do  Graciliano  na 
literatura  tinha  uma  preten- 
são semelhante... 

É  verdade,  existe  esse  para- 
lelo. Mas,  no  Modernismo 
houve  muito  mais  produ- 
ção, o  número  de  livros  que 
foram  publicados  pelos  es- 
critores modernos  foi  mui- 
to maior  do  que  o  número 
de  filmes  do  Cinema  Novo. 
Sem  contar  que  o  Moder- 
nismo não  era  só  literatura. 
Além  disso,  a  literatura  bra- 
sileira já  havia  se  descoloni- 
zado há  muito  mais  tempo. 
Lima  Barreto,  que  é  anterior 
a  esse  período,  é  um  exem- 
plo disso.  ®  METRO  RIO 


3  dorny tórios  con\  t°tQl  segurança  e  lazer  na  Zona  florte.  1 


Venha  morar  próximo  ao  Center  Lar  e  Strip  Center, 
num  bairro  residencial  e  tranquilo. 


2e3 


dorms.  (suite) 


Lazer  completo 


Ato:  R$  8.300, 


Mensais  a  partir:  10  x  R$  214,20' 
Financiamento:  R$  192.046, 
Valor  do  imóvel:  R$  202.488, 


5  A  n  Á  n  D  I 


NÃO  PERCA  A  OPORTUNIDADE  E  CONHEÇA  O  DECORADO:  AV.  SERTÓRIO,  9651. 


Es»  material  tem  cartar  meramente  íustrativo  por  se  tratar  de  bem  a  ser  construído  0  rnobthano  e  os  equipamentos  nao  fazem  parte  do  contrato  de  compra  e  venda  Os  matérias  e 
cores  representados  poderão  sofrer  pequenas  alterações  sem  prévio  aviso  em  fençâo  da  dtsponibtbdade  dos  mesmos  no  mercado  Contrato  padrão  e  demas  oonríçoes  estão  dtsponi  ves 
em  nosso  ptantâo  de  vendas  As  condições  ora  moscadas  poderão  sc*er  alterações  sem  prévia  comunicação  ou  anuência  dos  interessados  para  adequação  ao  mercado  Vakx  de  men- 
sal  apresentado  se  refere  ao  móvel  de  2  dormrtónosâBtocoA-urwl  301  do  ernpreendrnento  Porto  Mediterràreo  Tabela  07/2013  Plano  composto  assessona  no  valor  de  R$  8  300,00 
♦  10  merrsass  de  RS  RS  214.00.  3  .ntefmedtàna  de  RS  RS2  685.00e  finanaamento  no  vator  de  RS  192046.00poderà  ser  fnanoada  peto  CEF.  todas  comotías  peto  INCC  Consulte 
tabela  de  furos  de  cada  íisttwçáo  Preço  para  compra  à  vista  RS202  488.00  Promoção  vàhda  a»  31*07/2013  enquanto  durarem  os  estoques  o  que  ocorrer  prirnero  Esta  oferta  nao  é 
cumiialrvacomoulrasprcrTwçôes  R2-15. 109  referente  ao  emoreenoimenSo  Porto  Mediterrâneo  reçisírado  no  2*  ofoo  de  reg^ro  de  imóveis 


Atendimento  24  horas 


conquistar     4004  9000 


www.mrv.com.br 
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Desvendamos  os  detalhes 
técnicos  do  Google  Glass 

Londres.  Repórter  do  Metro  vai  até  a  terra  da  rainha  para  testar  todas  as  funções  do  dispositivo  do  Google 
em  forma  de  óculos,  que  promete  gravar,  tirar  fotos,  fazer  hangouts,  além  de  compartilhar  todo  o  conteúdo 


"Imaginei  que  o  visor  do 

Glass  seria  como  o 
reconhecimento  facial  do 
'Exterminador  do  Futuro', 

com  biometria  visual, 
mas  isso  é  pura  fantasia. 
Por  enquanto,  só  posso  ver 
onde  comprar  meu  café  e 
se  vai  chover.  Não  tem  jeito, 
aqui  em  Londres  isso  é 
mesmo  necessário." 

ANTHONY JOHNSTON 


Cheguei  ao  escritório  da  gi- 
gante dos  buscadores  no 
centro  de  Londres  para  tes- 
tar o  Google  Glass,  o  tão 
apregoado  dispositivo  aco- 
plado à  cabeça  que  intensi- 
fica a  realidade  ao  combi- 
nar câmera,  internet  e  tela 
digital  -  essencialmente, 
um  smartphone  que  se  po- 
de vestir  como  se  fosse  um 
par  de  óculos. 

Segurando  o  metal  de 
36  gramas  laranja,  feito  de 
plástico  e  titânio,  que  pa- 
rece delicado  ao  toque,  co- 
loco o  dispositivo  com 
cuidado  -  o  protótipo  foi  ven- 
dido a  um  seleto  grupo  por 
US$  1.500  cada.  Percebo  a 
pequena  tela  bem  em  fren- 
te ao  meu  olho  direito.  De- 
pois de  alguns  momentos 
piscando  de  nervoso,  ajusto 
a  tela  para  que  ela  me  inco- 
mode menos. 

Para  ligar  o  dispositivo, 
tenho  que  levantar  a  cabe- 
ça -  aparece  a  hora  e  a  frase 
"ok  Glass".  Pronuncio  estas 
duas  palavras  em  voz  alta  e 
aparece  um  menu  com  al- 
gumas opções:  "tire  uma  fo- 
to", "grave  um  vídeo",  "de- 
limite um  trajeto",  "mande 
uma  mensagem",  "faça  uma 
ligação". 

Ansioso  para  testar  o 
Glass,  digo,  "Ok  glass,  me 
dê  a  direção  do  Palácio  de 
Buckingham".  Não  sei  se  foi 
meu  sotaque  irlandês  ou  se 
o  Glass  estava  tirando  uma 
com  a  minha  cara,  mas  apa- 
receu escrito:  "Trajeto  para 
F***-se  o  Palácio".  Fico  sur- 


preso. Depois  de  alguns  se- 
gundos de  auto-correção,  o 
dispositivo  me  mostra  o  cami- 
nho até  a  casa  da  rainha  com 
um  passo  a  passo  do  trajeto. 

Continuo  a  testar  o  reco- 
nhecimento de  voz.  Digo: 
"Ok  Glass,  Google,  qual  é  a 
capital  da  Nicarágua?".  E  lá 
vem:  "Manágua".  Quem  di- 


ria? Peço  para  gravar  um  ví- 
deo e  passá-lo  em  seguida. 
Feito.  Ele  também  me  deu 
o  sinonimo  de  uma  palavra 
estranha  em  segundos.  Tu- 
do isso,  sem  pressionar  um 
único  botão  ou  adotar  aque- 
la postura  antissocial  de  en- 
fiar a  cara  na  tela  do  smart- 
phone. É  libertador. 


Enquanto  navego  pelo 
menu,  basta  um  deslize  de 
dedo  errado  para  acabar  em 
uma  videoconferência  com 
um  amigo  de  escola  que  não 
via  desde  a  formatura.  Per- 
cebo que  é  preciso  uma  ha- 
bilidade extra  para  apren- 
der a  deslizar  corretamente 
na  área  sensível.  Então,  tive 


de  prestar  atenção  ao  que 
falava  para  não  perguntar 
sobre  o  clima  do  dia  seguin- 
te sem  começar  a  frase  com 
o  tal  "Ok,  Glass".  Ficar  con- 
versando com  o  meu  par 
de  óculos,  não  é  uma  ideia 
muito  atraente.  Ainda  mais 
eu,  que  estranho  quando  as 
pessoas  gritam  com  seus  fo- 
nes de  ouvidos  do  celular. 

Apesar  dos  problemas, 
acho  o  Glass  um  gadget  im- 
pressionante. Fico  encantado 
como  toda  essa  tecnologia  po- 
de estar  dentro  de  um  compu- 
tador que  mal  tem  o  tamanho 
de  um  lápis. 

Em  termos  de  marke- 
ting, Glass  tem  um  grande 
potencial  -  foi  utilizado  por 
médicos  em  cirurgias  e  po- 
de ser  útil  para  dar  informa- 
ções de  última  hora. 

Mas  tive  uma  certa  difi- 
culdade para  encontrar  al- 
gumas informações  no  Goo- 
gle ou  gravar  vídeos  até  o 
final.  Talvez,  eu  seja  um 
pouco  impaciente  ou  não 
ache  que  os  aplicativos  do 
Glass  sejam  tão  práticos 
quanto  esperava  (o  Google 
me  garantiu  que  eles  ain- 
da estão  sendo  atualizados). 
Felizmente,  flagrei  uma  ad- 
miradora usando  um  par.  O 
Google  admitiu  que  eu  po- 
deria me  sentir  atraído  por 
alguém  usando  um  Glass  no 
bar.  Bom,  já  temos  alguma 
coisa  em  comum  então. 

ANTHONY 
JOHNSTON 

Y       METRO  INTERNACIONAL 


C  O  O  C  I  P        I  A  *Q  ^  0  fHojeta  doGKiglg  Gtass  esti  à  frente  da  reroluçao  cte  acessórios  tecnolàgi™. 


lOQUE  KA 
AEEASEN^rVLL 
AOHCff  CÈHJB 

ttmpm  atí  ayjs 
sorria  GCfci 


EOUZE  0  DECO 
PAU  IAIXD 
tfS   Para  ratar  k 
tt    mutu  IrltiiL 


EIUUZE  ú  Dk  K  NARA  FEENTt 
EPUIATflAí 

ppttmoi  ranift  do  nâwdÉfte 

E  Jtf1rrT^rt-3[|Prt  EhTdKí 


CFTJ|  INCLUI  IDa£F5l 
+  ÁREA  SENSÍVEL 


OflUEOGUVSSFAZ 


VtiB00únTÉf4flCl3 
tDÍTl  uOOfjlS 

Har^Duc 


AiMdarJapof    Tira  (too*, 
Google     recertiedmEreo  tiz  vHeqi  e 


Mdflra        narrei       Hangaun        Maps         dèYoi  Dompanllfta 

@®®®®(S) 


Pnk  Xperus  dè  um  googtt1  <  «  prctí-snas 
s  il  d  rtsõtrid  w  oiti  o  oa  man  da  d  t  f 
EdnmaTKrb  Lm,  apenas  V-  gramas  / 
Vasto  pote  rua  I  pjra      cm  muta  irejt 
tipartt,  mnikana  t  alt  sovicm  dt  díEvtry 

Gontm  SHcd-tdrrtnlc-  lariJ.ii-i  banido 
|tiQ  cararltiiítia  podtru  re>Air  dadas 
pesuiaiurijJafTl  anca  mente,  acabanda  cm 
a:  Ommas  afajarcatoe-:  dt  príraddardt)/ 
Ojta  duiviri  da  bateria  fMih  ±  que  um 
qjdgtt  um  computado-  éhti  nawqada-  dt 
internei  per  meu  dt  apucttRn  hfyuass  pxa 
AndrmJesmar^hoTHseom  BLuelMlh 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  8  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


PET 


13 


A  vez 


Desconto 
especial  para 
Pct Shops  e 
Veterinárias. 


V>aw»sf 


Tudo 

para  o  seu 

Cão  e  Gato. 


megapetshop.com.br  (51)3326.7334 


I 


Descoberta  em  1982,  a  raça  American 

Curi  ganhou  nome  em  referência 
ao  formato  de  suas  orelhas  enroladas 


Em  ascenção.  Popularidade  no  mercado 
pet,  felinos  podem  custar  até  R$  5  mil, 
como  mostrou  exposição  nacional,  em  SR 
E  há  21,3  milhões  de  felinos  no  país 


Num  país  onde  a  popula- 
ção canina  ultrapassa  a 
marca  de  37  milhões,  po- 
de parecer  estranho  dizer 
que  os  gatos  têm  tudo  para 
ser  maioria  dentro  de  um 
período  de  dez  anos.  Mas 
esta  é  a  crença  da  Abinpet 
(Associação  Brasileira  da 
Indústria  de  Produtos  pa- 
ra Animais  de  Estimação), 
que  se  baseia  em  dados  dos 
últimos  três  anos.  As  esta- 
tísticas mostram  que  o  au- 
mento dos  gatos  é  maior 
e  representa  uma  alta  de 
8,19%  em  relação  a  2011, 
enquanto  o  crescimento 
da  população  canina  foi  de 
5,4%.  Atualmente,  há  21,3 
milhões  de  felinos  no  país. 

"Durante  muito  tempo, 
o  gato  foi  vítima  de  pre- 
conceito com  raízes  na 
época  da  colonização,  por 
conta  de  religiosos  euro- 
peus que  os  vinculavam  à 
ideia  de  serem  traiçoei- 
ros, de  trazerem  azar. 
Muito  disso  tem  a  ver 
com  a  perseguição  aos 
bichanos    durante  o 
combate  à  peste  ne- 
gra, quando  a  popu- 
lação foi  praticamen- 
te dizimada",  afirma 
Gerson  Alves  Pereira, 
presidente  do  Clube 
Brasileiro  do  Gato. 

"O  aumento  do  in- 
teresse por  gatos  co- 
mo animais  de  esti- 
mação  vincula-se  à 
quebra   de  paradig- 
mas e  ao  entendimen- 
to que  se  tem,  atual- 
mente, de  que  cada 
raça  possui  seu  tempe- 


ramento. Estamos  diante 
do  resultado  do  trabalho 
de  diluição  do  senso  co- 
mum, que  fazemos  há  40 
anos".  O  argumento  de  Pe- 
reira se  fortalece  nos  nú- 
meros da  143a  Expo  Gatos, 
promovida  pela  entidade 
no  mês  passado,  em  São 
Paulo.  "Fechamos  com  a 
marca  recorde  de  300  fe- 
linos inscritos  em  apenas 
24  horas,  sendo  que  o  pe- 
ríodo era  de  duas  sema- 
nas. Foi  nosso  maior  even- 
to até  agora",  comemora  o 
presidente. 

De  abrangência  inter- 
nacional, o  evento  con- 
tou com  juízes  da  Alema- 
nha, Dinamarca,  Suécia, 
México  e  Argentina,  que 
elegeram  os  melhores  ga- 
tos. Apreciadores  e  curio- 
sos puderam  conferir  de 
perto  exemplares  exóti- 
cos e  singulares,  como  o 
don  shpynx,  raça  sem  pe- 
lo existente  em  poucos  lu- 
gares do  mundo,  o  ameri- 
can  curl,  com  suas  orelhas 
curvadas,  o  pequeno  de 
olhos  grandes  Singapura 
e  o  maine  coon,  conheci- 
do como  "gato  gigante", 
que  chega  a  medir  1,1  me- 
tro de  comprimento.  Ou- 
tras estrelas  foram  o  char- 
treaux,  famoso  gato  azul 
francês,  o  ragdoll,  de  pe- 
lo macio  que  lembra  um 
coelho,  o  bengal,  com  sua 
aparência  de  tigre,  além 
de  quatro  exemplares  de 
siberiano,  que,  segundo 
Pereira,  "é  outra  raça  di- 
fícil de  encontrar  e  muito 
venerada."  ©  metro 


SAIBA 
MAIS 


Para  saber  mais  sobre  o 
Clube  Brasileiro  do  Gato,  acesse: 

www.clubebrasileirodogato.com.br 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


O 

Bengal 

Origem:  EUA 
Peso:  5,5  kg  a  9  kg 
Preço  médio: 

R$  2  mil 


i2m11  &€réV9Ídrf 


Q  Don 
Sphynx 

Origem:  Rússia 
Peso:  2,5  kg  a  5  kg 
Preço  médio: 

R$  5  mil 


^^Maine 
Coon 

Origem:  EUA 
Peso:  6  kg  a  li  kg 
Preço  médio: 

R$  2,5  mil 
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Recomeço  sem  sal 


Empate.  Grémio  tem  atuação  morna  diante  do  Atiético-PR  e  não 
passa  do  l  a  l  com  o  Atiético-PR  na  volta  de  Renato  Portaluppi 


Corrigir,  melhorar,  evoluir. 
Estes  foram  os  verbos  mais 
citados  pelos  gremistas  após 
o  empate  por  lai  com  o 
Atlético-PR,  no  sábado.  A 
volta  de  Renato  Portaluppi 
ao  Tricolor  ainda  não  deu  o 
tempero  necessário  para  o 
time  voltar  a  atuar  próximo 
do  ideal.  O  Grémio  ainda  é 
uma  equipe  que  repete  os  er- 
ros do  passado,  convive  com 
os  problemas  do  presente  e 
projeta  o  seu  futuro  no  Cam- 
peonato Brasileiro. 

O  primeiro  objetivo  do 
novo  treinador  foi  atingi- 
do. As  características  que  ele 
mais  pediu  em  sua  apresen- 
tação estiveram  presentes, 
na  sua  visão.  "O  pessoal  jo- 
gou com  alegria  e  confian- 
ça", analisou  após  os  seus 
primeiros  90  minutos  à  fren- 
te do  time. 

Mas  alegria  e  confiança 
não  bastam  para  um  bom 
futebol.  Diante  de  um  adver- 
sário de  poucas  pretensões 
no  Brasileirão,  o  Grémio  te- 
ve produção  ofensiva  baixa. 

O  Pirata  voltou  a  marcar 

Se  ainda  não  foi  possível  dar 
o  salto  de  qualidade  espera- 
do devido  à  falta  de  treinos, 
duas  boas  notícias  aparece- 
ram em  campo.  Barcos  vol- 
tou a  marcar  após  70  dias. 
Aos  38  minutos  do  segun- 
do tempo,  o  argentino  fin- 
tou o  zagueiro  e  bateu  cru- 
zado para  empatar  o  jogo. 


POSITIVO  E 
NEGATIVO 


•  Após  passar  por  uma  seca 
de  70  dias,  Barcos  voltou  a 
marcar  um  gol. 

•  Estreante,  Maxi  Rodriguez 
entrou  bem  no  jogo  e  deu 
belo  lançamento  para  o  gol  de 
Barcos. 

•  Em  desvantagem,  o  time 
mostrou  poder  de  reação  e 
conseguiu  buscar  o  empate. 


"A  estreia  foi  boa. 
0  time  correspondeu. 
Valeu  pela  pegada,  pela 
luta,  mas  é  claro  que 
precisamos  melhorar." 

RENATO  PORTALUPPI,  TÉCNICO  DO  GRÉMIO 

Na  outra  ponta  do  lance  sur- 
ge uma  esperança.  O  lança- 
mento da  metade  do  campo 
foi  dado  pelo  uruguaio  Maxi 
Rodróguez,  estreante  da  noi- 
te. "Foi  importante  voltar  a 
marcar  e  conseguir  o  empa- 
te. Ainda  temos  muito  a  cor- 
rigir. Vamos  tratar  de  melho- 
rar", destacou  Barcos. 

Enquanto  a  bola  rolou, 
velhos  defeitos  voltaram  a 
aparecer  no  time  gremista. 
Com  menos  de  uma  sema- 


•  O  meio-campo  não  fun- 
ciona bem  ofensivamente. 
O  time  segue  abusando  das 
bolas  longas. 

•  Setores  distantes  e  pouca 
movimentação  dos  jogado- 
res dificultaram  a  criação  de 
jogadas. 

•  Time  abusou  dos  erros  de 
passe  no  primeiro  tempo. 


na  de  clube,  Renato  não  te- 
ve tempo  de  modificar  por 
completo  problemas  recor- 
rentes. A  falta  de  articula- 
ção das  jogadas  e  a  insistên- 
cia na  bola  longa  persistem. 
A  falta  de  movimentação  no 
meio-campo  prossegue. 

Apesar  dos  problemas 
gremistas,  a  limitação  do 
Atlético-PR  deixava  o  con- 
fronto sem  sal,  pouco  emo- 
cionante. O  ritmo  da  partida 
aumentou  na  metade  final 
do  segundo  tempo,  quando 
três  chances  foram  criadas, 
duas  do  Grémio  e  uma  para 
o  Furacão,  que  abriu  o  pla- 
car com  Pedro  Botelho,  aos 
32  minutos.  Pensando  no  fu- 
turo, Renato  garantiu  que 
"contra  o  Botafogo  será  ain- 
da melhor".  Agora  é  aguar- 
dar. ©  METRO  POA 


Barcos  acabou  com  jejum  de  gois  que  durava  70  dias  i  geraldo  bubniak/fotoarena 


1® 

ATLÉTICO-PR      ^verton;nLe>  ^ancíu1'  LDUÍZ 

Alberto  e  Pedro  Botelho;  Bruno 

Silva  ,  João  Paulo,  Felipe 

(Marcão),  Zezinho  (Paulo  Baier)  e  Everton  (Jonas); 

Éderson.  Técnico:  Ricardo  Drubscky 

\r~  FBR4  W 

rRFIUIin           Dida;  Moisés  ,  Werley,  Bressan  e 
UKUVIIU             Alex  TeUes;  Adriano>  Souza  (Qi^ 

Guilherme  Biteco  (Maxi 
Rodriguez)  e  Zé  Roberto;  Vargas  (Kleber)  e  Barcos. 
Técnico:  Renato  Portaluppi 

•  Local.  Estádio  Durival  de  Britto,  em  Curitiba  (PR) 

•  Gois.  Pedro  Botelho,  aos  32,  e  Barcos,  aos  37  minutos  do  segundo 
tempo 

•  Arbitragem.  Wilton  Pereira  Sampaio  (Fifa),  auxiliado  por  Fabrício 
Vilarinho  da  Silva  e  Marco  Antônio  de  Mello  Moreira  (trio  de  GO) 

Chega  ao  fim  a  'Era  Spider'  no  UFC 


FOTOS:  REPRODUÇÃO 


O  reinado  do  brasileiro  An- 
derson Silva  no  UFC  acabou. 
Considerado  o  melhor  luta- 
dor de  MMA  da  atualidade,  o 
Spider  foi  nocauteado  na  ma- 
drugada de  sábado  para  do- 
mingo pelo  americano  Ch- 
ris  Weidman,  novo  campeão 
dos  pesos  médios  (categoria 
até  84  kg). 

Aos  38  anos,  Silva  estava 
invicto  havia  17  combates  (16 
deles  pelo  UFC,  recorde  na  or- 
ganização) -  a  última  derro- 
ta fora  para  o  japonês  Yushin 
Okami  em  2006,  por  desclas- 
sificação. Mas  o  estilo  pro- 
vocativo, que  na  luta  contra 
Weidman  misturou  doses  de 
arrogância  com  desrespeito, 
custou  caro  ao  paulistano. 

"Vão  falar  muita  coisa. 
Que  o  Chris  teve  sorte,  que  eu 
o  menosprezei.  Mas  eu  dei  o 
meu  melhor  e  ele  deu  o  me- 
lhor dele",  disse  Anderson.  O 


revés,  o  quinto  na  carreira,  foi 
o  primeiro  pelo  UFC.  Ele  tem 
33  vitórias  no  cartel,  sendo 
dez  defesas  de  título. 

E  agora? 

Ainda  no  octógono,  Silva 
respondeu  "talvez"  após  ser 
questionado  se  iria  se  apo- 
sentar e  que  não  queria  re- 
vanche.  Depois,  na  entre- 
vista coletiva,  admitiu  a 
possibilidade  de  nova  luta 
com  Weidman: 

"Talvez  daqui  a  dois  ou 
três  meses.  Faço  isso  há 
muito  tempo,  e  é  muita 
pressão.  Quero  pensar  em 
fazer  os  meus  trabalhos  ex- 
tra-luta  agora."  O  Spider, 
que  por  contrato  deve  fa- 
zer mais  nove  lutas  no  UFC, 
vai  estrelar  filme  ao  lado  do 
ator  Steven  Seagal,  um  de 
seus  treinadores. 


Liderança 

0  Brasil  conseguiu  duas 
vitórias  sobre  a  Bulgária, 
em  Brasília,  e  reassumiu 
a  liderança  do  Grupo  A 

da  Liga  Mundial.  Na  sexta 
e  no  sábado,  a  equipe 
brasileira,  do  levantador 
Bruninho,  venceu  por  3  a 

1  e  garantiu  classificação 
para  a  fase  final.  No 

próximo  fim  de  semana 
o  adversário  será  o 
Estados  Unidos, 
no  Rio  de  Janeiro. 
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Murray  vira  rei 
na  grama  sagrada 


Fim  do  jejum.  Após  77  anos,  um  tenista 
britânico  volta  a  vencer  em  Wimbiedon 


Desde  que  começou  a  se 
destacar  Andy  Murray  foi 
muito  pressionado  pelos 
torcedores  de  seu  país.  A  de- 
mora para  conquistar  um 
título  de  Grand  Slam,  ge- 
rando desconfiança  de  que 
um  dia  ele  chegaria  lá.  Pa- 
ra ser  campeão  ontem,  Mur- 
ray ainda  tinha  de  aguentar 
a  pressão  de  que  um  britâ- 
nico não  era  campeão  de 
Wimbiedon  havia  77  anos. 
Sua  cabeça  conseguiu  con- 
trolar tudo  isso,  suas  pernas 
chegaram  nas  bolas  mais 
difícieis  e  seus  braços  fo- 
ram de  uma  precisão  capaz 
de  derrotar  o  número  1  do 
mundo  Nova  Djokovic  por 
3a0. 

Ao  conquistar  o  últi- 
mo ponto,  Murray  levou  às 
mãos  à  cabeça  como  se  não 
acreditasse  no  momento 
que  vivia,  quase  esquecen- 
do de  cumprimentar  a  sua 
mãe,  que  o  treinou  no  co- 
meço da  carreira,  na  hora 
da  comemoração. 

Para  não  dizer  que  foi 
uma  vitória  sem  drama,  o 


títulos  de  Grand  Slam 
conquistou  Murray  em  sua 
carreira.  0  outro  foi  o  US  Open 
do  ano  passado. 

escocês  desperdiçou  três 
oportunidades  para  fechar 
o  jogo.  Na  quarta,  finalmen- 
te, ele  conquistou  o  ponto 
que  o  faz  ganhar  um  capí- 
tulo de  destaque  na  história 
do  esporte  britânico. 

"Eu  não  sei  como  eu  che- 
guei até  o  último  game, 
imagina  jogá-lo!  Eu  enten- 
do o  quanto  todo  mundo 
queria  ver  um  campeão  bri- 
tânico. Espero  que  tenham 
gostado,  eu  tentei  o  meu 
melhor",  confidenciou  um 
aliviado  Murray,  que  em 
2012  perdeu  o  título  na  fi- 
nal para  Roger  Federer. 

Mais  do  que  um  título, 
Murray  tirou  um  peso  das 
suas  costas  e  das  do  esporte 
britânico.  ©  metro  poa 


Brasileiros  ficam  sem  título 

Na  final  das  duplas  mistas,  ontem,  Bruno  Soares  (foto)  jogou 
ao  lado  da  americana  Lisa  Raymond,  e  eles  foram  derrotados 
por  2  a  1  pelo  par  formado  pelo  canadense  Daniel  Nestor  e 
pela  francesa  Kristina  Mladenovic.  No  sábado,  o  croata  Ivan 
Dodig  e  Marcelo  Melo  perderam  a  decisão  de  duplas  para  os 
irmão  Mike  e  Bob  Bryan  por  3  a  1 1  stefanwermuth/reuters 


Murray  venceu  Djokovic  por  3  a  0,  na  final  i  stefanwermuth/reuters 


Bartoli  ingressa  na  lista  das 
campeãs  de  Grand  Slam 


O  ténis  corou  uma  nova 
campeã  de  Grand  Slam  no 
sábado.  Diante  de  uma  ad- 
versária nervosa,  a  francesa 
Marion  Bartoli  bateu  a  ale- 
mã Sabine  Lisick  por  2  a  0  e 
se  tornou  campeã  de  Wim- 
biedon. Em  2007,  ela  havia 
perdido  o  título  para  a  ame- 
rica  Vénus  Williams.  "Ho- 
nestamente, não  consigo 
acreditar.  Desde  criança  eu 
sonhava  com  este  momen- 
to", comemoru. 

Além  de  engordar  sua 
conta  bancária  em  R$  5,4 
milhões,  Bartoli  saltará  do 
15°  para  o  sétimo  lugar  no 
ranking  da  WTA,  a  mais  alta 
posição  de  sua  carreira. 

©  METRO  POA 
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Bartoli  conquistou  seu  primeiro 

Grand  Slam  i  st 

EFAN  WERMUTH  /REUTERS 

F-l.  Em  casa,  Vettel  abre 
caminho  para  o  tetra 


Sebastian  Vettel,  da  Red  Buli, 
obteve  mais  um  feito  inédi- 
to na  carreira  vitoriosa.  O  ale- 
mão venceu,  ontem,  o  GP  de 
Nurburgring,  na  Alemanha, 
e  abriu  34  pontos  de  vanta- 
gem para  o  espanhol  Fernan- 
do Alonso,  da  Ferrari,  na  bus- 
ca do  tetracampeonato  da 
categoria.  Foi  a  quarta  vitória 
do  alemão  na  temporada. 

Aos  26  anos,  Vettel  acumu- 
la três  títulos  mundiais,  mas 
mantinha  um  jejum  de  dois 
anos  sem  vencer  na  Europa. 
O  último  triunfo  havia  sido 
no  GP  de  Monza,  em  2011.  Es- 
sa foi  sua  primeira  vitória  cor- 
rendo em  casa. 

O  pódio  foi  completado 
pelo  finlandês  Kimi  Raikko- 
nen  e  pelo  francês  Romain 
Grosjean,  ambos  da  Lotus. 

O  brasileiro  Felipe  Massa, 
da  Ferrari,  abandonou  a  pro- 


Mundial  de  pilotos 


1 Sebastian  Vettel  (ALE/ 
Red  Buli):  157  pts 

2 Fernando  Alonso  (ESP/ 
Ferrari):  123  pts 

3 Kimi  Raikkonen  (FIN/ 
Lotus):  116  pts 

4 Hamilton  (ING/ 
Mercedes):  99  pts 

7 Felipe  Massa  (BRA/ 
Ferrari):  57  pts 


va  na  quarta  volta,  após  per- 
der o  controle  do  carro,  rodar 
e  sair  da  pista. 

A  próxima  prova  da  tem- 
porada será  no  dia  28,  no  cir- 
cuito de  Hungaroring,  na 
Hungria.  ®  metro  brasília 


FORMULA  1  3fc 
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Vettel  comemora  triunfo  no  GP  da  Alemanha  1  kai  pfaffenbach/reuters 


Indy.  Scott  Dixon  garante 
a  vitória  no  GP  de  Pocono 


O  neozalandês  Scott  Dixon 
venceu  ontem  a  etapa  de  Po- 
cono da  Fórmula  Indy,  na 
Pensilvânia.  A  prova  foi  do- 
minada pela  Chip  Ganassi, 
que  colocou  também  no  pó- 
dio Charlie  Kimball,  em  se- 
gundo, e  Dario  Franchitti,  em 
terceiro. 

O  americano  Marco  An- 
dretti,  da  Andretti,  dominou 
a  maior  parte  das  160  voltas 
da  corrida,  mas  precisou  di- 
minuir o  ritmo  para  economi- 
zar combustível  e  foi  ultrapas- 
sado, terminando  em  10°. 

Vencedor  das  500  milhas 
de  Indianápolis,  o  brasileiro 
Tony  Kanaan  chegou  a  liderar 
a  prova,  mas  um  toque  justa- 
mente em  Scott  Dixon  que- 
brou parte  da  asa  dianteira. 
Com  a  parada  extra  nos  bo- 
xes, o  brasileiro  ficou  apenas 


Dixon  assumiu  a  liderança  nas 
últimas  voltas  1  elsa/getty  images 


em  13°.  Hélio  Castroneves 
contou  com  a  sorte.  Mesmo 
sendo  apenas  o  8o  a  cruzar 
a  linha  de  chegada,  Helinho 
manteve  a  liderança  da  Indy, 
beneficiado  pelo  abandono 
de  Ryan  Hunter-Reay,  na  39a 

VOlta.  ®  METRO  BRASÍLIA 


QUEM  ADORA  SUA  CASA, 
CUIDA  DELA  TODO  OVA 


NA  THONY  TEM  TUDO  PARA  CONSTRUIR, 
REFORMAR  £  DAR  CARA  MOVA  PARA  SUA  CASA. 

iluminação  [  organização  |  eJétrica  |  hidráulica  |  ferramentas 
jardinagem  j  banheiro  |  cozinha  [  ferragem  j  limpeza  |  pintura 


*7    Rua  Barão  do  Amazonas,  460 .  Petrópolis  ]  Au  Lucas  de  Oliveira,  1 780 .  Bela  Vista 
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Mais  altos  do  que  baixos 

Vitória.  Forte  ofensivamente,  mas  com  problemas  defensivos,  Inter  vence  o  Vasco  por  5  a  3,  peio  Brasileiro 


Envolto  em  uma  cortina  de 
névoa  no  Estádio  Centená- 
rio, o  Inter  apresentou  uma 
síntese  do  que  tem  sido  sua 
participação  no  Campeona- 
to Brasileiro.  Bem  defensi- 
vamente, a  equipe  mostrou 
fragilidade  defensiva  ao  ba- 
ter o  Vasco  por  5  a  3,  ontem, 
pela  sexta  rodada. 

Com  um  estilo  de  jogo 
definido  desde  o  começo  do 
ano,  Dunga  mudou  para  a 
retomada  do  Brasileirão,  es- 
calando um  ataque  de  mo- 
vimentação com  Jorge  Hen- 
rique e  Forlán.  Depois,  no 
segundo  tempo,  retomou  a 
formação  com  um  centroa- 
vante  de  referência. 

Muitos  gois 

A  tranquilidade  parecia  que 
seria  a  tónica  da  fria  tar- 
de colorada.  Com  16  minu- 
tos de  jogo,  Fabrício  cru- 
zou para  o  golaço  contra  de 
Nei.  Com  muita  presença 
no  campo  adversário,  o  In- 
ter testava  o  goleiro  Michel 
Alves  em  chutes  de  fora  da 
área  até  que  Forlán,  aos  38 
minutos  acertou  o  ângulo  e 
ampliou. 

O  que  era  para  ser  tran- 
quilo começou  a  apresentar 
interferências  nos  acrésci- 
mos, quando  André  descon- 
tou após  cruzamento  da 
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gois  marcou  o  Inter  no 
Campeonato  Brasileiro. 
Em  compensação, 
a  defesa  foi  vazada  dez  vezes. 


direita. 

"Enquanto  o  time  fizer 
mais  gois  do  que  tomar,  es- 
tá bom.  Quando  isso  não 
acontecer,  eu  começo  a  me 
preocupar",  minimizou  o 
treinador. 

A  contabilidade  do  dia 
mostra  o  Inter  com  13  gois 
marcados,  o  melhor  ata- 
que do  Brasileirão,  e  dez 
sofridos. 

A  contagem  na  etapa  fi- 
nal foi  reaberta  com  índio, 
aos  10  minutos.  Na  sequên- 
cia, Rafael  Vaz  descontou. 
Em  dois  lances  similares  pe- 
lo lado  esquerdo,  com  cru- 
zamento de  Kleber,  Rafael 
Moura  e  DAlessandro  am- 
pliaram. No  fim,  Felipe  Bas- 
tos descontou  em  falha  de 
Muriel. 

Agora  o  Inter  faz  uma 
pausa  no  Brasileirão  para 
enfrentar  o  América-MG, 
quarta-feira,  pela  Copa  do 
Brasil. 


Kleber  (6)  concedeu  duas  assistências  e  Rafael  Moura  marcou  um  gol  sobre  o  Vasco  i  alexandre  lops/internacional 


Ernando  está  próximo  de  acerto 


Muriel;  Gabriel,  índio,  Juan 
e  Kleber  (Jackson  );  Airton, 
Josimar,  Fabrício  e  D' Alessandro;  Jorge  Henrique 
(Rafael  Moura)  e  Forlán  (Dátolo). 
Técnico:  Dunga. 

Michel  Alves;  Elsinho 
(Fellipe  Bastos  ),  Luan, 
Rafael  Vaz  e  Nei;  Sandro  Silva,  Abuda,  Pedro  Ken  e 
Alisson  ;  Edmílson  (Carlos  Tenório)  e  André. 
Técnico:  Paulo  Autuori. 


INTERNACIONAL 


VASCO 


»    Local.  Estádio  Centenário,  em  Caxias  do  Sul 

»    Gois.  Nei  (contra),  aos  16',  Forlán,  aos  38',  e  André,  aos  45'  do 
primeiro  tempo;  índio,  aos  10',  Rafael  Vaz,  aos  19',  Rafael  Moura, 
aos  27',  D'Alessandro,  aos  30',  e  Felipe  Bastos,  aos  39'  do  segundo 
tempo 

>  Arbitragem.  Ricardo  Marques  Ribeiro  (Fifa-MG),  auxiliado  por  Carlos 
Berkenbrock  (SC)  e  Pablo  Almeida  da  Costa  (MG). 


O  elenco  do  Inter  ganhará 
novos  nomes  nos  próximos 
dias.  O  mais  próximo  de  ser 
anunciado  é  o  do  zagueiro  Er- 
nando, do  Goiás,  que  foi  son- 
dado pelo  Colorado  em  ou- 
tros momentos.  A  negociação 
pode  envolver  a  ida  do  meia 
Vitor  Júnior  e  do  volante  Bo- 
latti  para  o  clube  goiano. 

A  direção  ainda  projeta  a 
contratação  de  mais  dois  jo- 
gadores que  atuam  no  exte- 
rior até  20  de  julho,  quan- 
do será  fechada  a  janela  de 
transferências  para  quem 
atua  fora  do  Brasil. 

Um  meia  e  um  atacante 
são  os  alvos  do  mercado  co- 
lorado. As  contratações  virão 
de  uma  lista  que  contém  qua- 


tro nomes  e  é  mantida  em  si- 
gilo pelos  dirigentes.  Entre  os 
cogitados  estão  Saviola  e  Júlio 
Baptista,  do  Málaga,  Scocco, 
do  NewelTs  Old  Boys,  Lucho 


González,  do  Porto,  Nilmar, 
do  Al  Rayyan,  do  Qatar,  e  Giu- 
liano, do  Dnipro.  Leandro  Da- 
mião ainda  pode  sair. 

©  METRO  POA 


Santos  leva  a  melhor  em  clássico 


Se  o  sinal  de  alerta  não  es- 
tava acesso  no  Morumbi,  a 
derrota  por  2  a  0  para  o  San- 
tos, ontem,  na  retomada  do 
Brasileirão,  tratou  de  au- 
mentar a  temperatura  in- 
terna no  São  Paulo.  O  resul- 
tado tirou  o  Peixe  da  zona 
de  rebaixamento  e  deu  mo- 
ral ao  interino  Claudinei 
Oliveira. 

Assim  como  na  derro- 
ta por  2  a  1  para  o  Corin- 
thians,  quarta-feira,  pe- 
la Recopa  Sul-Americana, 
os  tricolores  pediram  o  re- 
torno de  Muricy  Ramalho 
ao  comando  da  equipe.  E  o 


que  se  viu  foi  um  São  Paulo 
com  poucas  mudanças  em 
relação  ao  time  que  vinha 
sendo  comandado  por  Ney 
Franco. 

O  Peixe  soube  explorar  as 
falhas  tricolores.  Aos  12  mi- 
nutos do  2o  tempo,  Montil- 
lo  acertou  cruzamento  da 
esquerda  na  cabeça  de  Gi- 
va,  que  acabara  de  substituir 
Willian  José.  Um  a  zero. 

Atuando  no  contra-ata- 
que,  o  Santos  jogou  a  pá  de 
cal  aos  37,  com  gol  idêntico 
ao  primeiro.  Emerson  cru- 
zou da  esquerda  e  Cícero 
testou  para  as  redes.  ©  metro 


Giva  marcou  o  primeiro  gol  do  Peixe 

I  RENATO  SILVESTRE/FOLHAPRESS 


Líder.  Botafogo  vence 
Flu  e  assume  a  liderança 


No  clássico  carioca  disputa- 
do em  Pernambuco,  o  Bota- 
fogo levou  a  melhor  sobre  o 
Fluminense  e  venceu  por  1 
a  0,  ontem.  O  resultado  foi 
construído  com  um  chutaço 
de  fora  da  área  de  Seedorf  - 
no  sábado  o  holandês  com- 
pletou um  ano  no  clube  da 
estrela  solitária.  A  vitória 
coloca  os  botafoguense  na 
liderança  do  Campeonato 
Brasileiro. 

Em  um  confronto  equi- 
librado em  que  o  empate 
parecia  ser  o  destino  mais 


óbvio,  o  gol  da  vitória  saiu 
somente  aos  39  minutos  do 
segundo  tempo. 

"O  grupo  decidiu  o  jo- 
go. No  primeiro  tempo  es- 
távamos preocupados  com 
o  passe  defensivo,  e  no  se- 
gundo voltamos  para  tentar 
definir  e  manter  a  bola  um 
pouco  mais.  Essa  vitória  nos 
dá  confiança  para  acreditar- 
mos que  podemos  lutar  por 
mais  no  Brasileiro",  desta- 
cou Seedorf  após  o  termino 
da  partida. 

©  METRO  POA 


SÁBADO 

FLAMENGO  2X2  C0RITIBA 
NÁUTICO  1  X  3  PONTE  PRETA 
ATLÉTIC0-PR  1  X  1  GRÉMIO 
PORTUGUESA  1X1  CRUZEIRO 
ONTEM 
SÃO  PAULO  0X2  SANTOS 

BAHIA  0X2  C0RINTHIANS 
INTER  5X3  VASCO 
GOIÁS  1X0  VITÓRIA 
BOTAFOGO  1X0  FLUMINENSE 
ATLÉTIC0-MG  3X2  CRICIÚMA 


31 


gois  foram  marcados 
na  sexta  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro, 
o  recorde  desta  edição. 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

13  BOTAFOGO 

13 

4 

9 

4 

Io-  C0RITIBA 

12 

3 

8 

3 

33  VITÓRIA 

10 

3 

10 

4 

42  FLUMINENSE 

9 

3 

9 

2 

55  CRUZEIRO 

9 

2 

12 

5 

65  INTERNACIONAL 

9 

2 

13 

3 

Io-  C0RINTHIANS 

9 

2 

5 

2 

85  GRÉMIO 

9 

2 

6 

1 

95  SÃO  PAULO 

8 

2 

8 

3 

102  SANTOS 

8 

2 

6 

0 

112  BAHIA 

8 

2 

6 

-2 

125  GOIÁS 

8 

2 

5 

-4 

135  ATLÉTIC0-MG 

7 

2 

6 

-1 

145  VASCO 

7 

2 

8 

-5 

155  PORTUGUESA 

7 

1 

6 

0 

165  PONTE  PRETA 

6 

2 

8 

-2 

175  CRICIÚMA 

6 

2 

8 

-5 

185  FLAMENGO 

6 

1 

7 

0 

195  ATLÉTIC0-PR 

6 

1 

12 

-1 

205  NÁUTICO 

4 

1 

4 

-7 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


E  1 

SÁBADO 
18H30 

SANTOS    X  PORTUGUESA 
FLUMINENSE    X  INTER 
21H 

PONTE  PRETA    X  BAHIA 
DOMINGO 
16H 

CORINTHIANS    X  ATLÉTICO-MG 
VITÓRIA    X    SÃO  PAULO 
CORITIBA    X  ATLÉTICO-PR 
GRÉMIO    X  BOTAFOGO 
18H30 
CRICIÚMA    X  GOIÁS 
CRUZEIRO    X  NÁUTICO 
VASCO    X  FLAMENGO 


time,  o  Coritiba,  segue  invicto 
no  campeonato  Brasileiro.  Com 
quatro  derrotas,  Ponte  Preta  e 
Criciúma  são  os  clubes  que  mais 
perderam  na  competição. 


MULTISOM 


•1 

I 

I 

P 
ii 

i 

tf 

1 

â 

11 

í! 
I 

t  o 

1 


f 

! 

i! 


google  A 

ne  cus4 


Fotos  e  vídeos  ganham 
vida  com  a  impressionante 
nitidez  e  as  cores  naturais 
do  display  de  4,7"  e 
1280  x  768  pixels. 

Display  nítido 
te  4,7 


Camera  8.0  Mp 


O  Nexus  4  indui  um  processador 
Oualcomm  Snapdragon'"  S4  Pro 
de  ponta,  proporaonandovetocidade 
e  potencia  de  sobra 

Desempenho  de 
quatro  núcleos 


10x 

R$  149,90 

Valor  total:  R$  1499,00 

noTIM  Infinity  Trl 


Escreva  com  gestos.  Navegue  na  Web 
com  a  velocidade  do  Chrome.  Acesse  o 
Gmail  a  qualquer  momento.  Mantenha-se 
sincronizado. 

Comuníque-se  mais 
facilmente 


LG 


INFINITY  TRI 
425 


PRIMEIRA 
CHAMADA 


Você,  iam  fronteiras, 


RESTO  DO  DIA 

GRÁTIS 

TIN  JIHlDCAt  E  Dflfl  [DM  □  41 


Para  mais  informações  sobre  a  promoção  infinity  Tri  consulte  a  página  interna 
desta  sobrecapa  ou  o  regulamento  em  www,tim,com,br. 


disponível  n. 


>3  LOJAS  MULTISOM 


www.multisom.com.br 
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MULTISOM 


3 

(D 


lg  optimus  G 


Q 


I  NA  CAMERA 
INACREDITÁVEIS  13  MP  COM  FLASH.  COM  ELA  VOCÊ 
VAI  TIRAR  FOTOS  E  GRAVAR  VÍDEOS  EM  FULL  HD 
COM  ALTÍSSIMA  RESOLUÇÃO 


INO  PROCESSADOR 
PROCESSADOR  QUAD-CORE,  1.S  GHZ  SNAPDRAGON. 
PERFEITO  PARA  RODAR  JOGOS  COM  GRÁFICOS  COM 
GRANDE  DEFINIÇÃO  SEM  CONSUMIR  MUITA  ENERGIA 


G 


NA  TELA 

4,7  POLEGADAS  COM  TRUE  HD  IPS+.  COM  UMA 
ULTRARESOLUÇÂO  DE  1280  X  768  PIXELS  E  UMA 
ENORME  FIDELIDADE  DE  COR 


G 


NA  TELA 
TEM  UM  DESIGN  SOFISTICADO  TRAÇOS 
MINIMALISTAS  E  ACABAMENTO  ÚNICQ  COM 
UM  PADRÃO  PATENTEADO  DE  POLARIZAÇÃO 
(UNIBODV  DESIGN) 


10x 

R$  199,90 

Valor  total:  R$  1999,00 

no  TIM  Infinity  Tfi 


LG  O 


INFINITY  TRI 


PRIMEIRA 
CHAMADA 


Você,  sem  fronteiras. 

Para  mais  informações  sobre  a  promoção  Infinity  Tri  consulte  a  página  interna 
desta  sobrecapa.  ou  o  regulamento  em  www.ttnn.tam.br. 


RESTO  DD  0IA 

GRÁTIS 

TW  TIM  L  0  L AU  DOO  COM  0  41 


I 
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69 Dual  sim 


í  LG  ©fi 


INFINITY  TRI 

.425 


PRIMEIRA 
CHAMADA 


RESTO  00  DIA 

GRÁTIS 


LG 


>  Dual  Chip 

>  Câmera2MP 

>  MP3 

>  Wi-Fi 

>  Bluetooth 


10x 

R$  25,90 

Total:  R$  259.00 

TIM  INFINITY  PRÉ 

TIM  INFINITY  PRÉ 


I 


ANDROID  2.3 

&INTSERB(tEAD 


rr 


LG  Dual  Chip  C199 


>  Dual  Chip 

>  Teclado  Qwerty 

>  Cãmera  2MP 

>  Wi-Fi 

>  MP3 

>  Rádio  FM 

>  Bluetooth 
lOx 

R$  23,90 

Total:  R$  239.00 

TIM  INFINITY  PRÉ 


LG  Tri  Chip  C398 


>  Tri  Chip 

>  Teclado  Qwerty 

>  Câmera  2MP 

>  Wi-Fi 

>  MP3 

>  Rádio  FM 

>  Bluetooth 

lOx 

R$  32,90 

Total:  R$  329.00 

TIM  INFINITY  PRÉ 


INFINITY  TRI 
425 


PRIMEIRA 
CHAMADA  i 


RESTO  CIO  DIA 

GRÁTIS 

TM-UM  t&CAl  l  DOI  COT  O  41 


lUIUSOM 


te 


LG  Optimus  L5  Dual 

LG-E615 

>  Dual  Chip 

>  Câmera  5IV1P 

>  Wi-Fi 

>  GPS 

>  Bluetooth 


lOx 

R$  59,90 

Total:  R$  599.00 

TIM  INFINITY  PRÉ 


LG  Dual  Chip  C397 


>  Dual  Chip 

>  Teclado  Qwerty 

>  Câmera  2MP 

>  Wi-Fi 

>  MP3 

>  Rádio  FM 

>  Bluetooth 
lOx 

R$  29,90 

Total:  R$  299.00 

TIM  INFINITY  PRÉ 


LG  Tri  Chip 

>  Tri  Chip 

>  Câmera  1.3MP 

>  MP3 

>  Rádio  FM 

>  Bluetooth 


lOx 

R$  29,90 

Total:  R$  299,00 

TIM  INFINITY  PRÉ 


INFINITY  TRI 

,,0,25 


PRIMEIRA 
CHAMADA  mi 


Voei,  sem  fronteiras. 


Para  mais  informações  sobre  a  promoção  Infinity  Tri  consulte  a  página  interna 
desta  sobrecapa  ou  o  regulamento  em  vvv.w.tim.com.br. 


RESTO  00  DIA 

GRÁTIS 

1IM-TIM  LtiCAL  L  DDD  tU«  Ú  II 
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INFINITY 


I  INTERNET  ILIMITADA  I 


■«0,50 

□  DIA  QUE  USAR 


Optimus  L3II  Dual 

LG-S436F 

>  Smartphone  3G  Dual  Chip 

>  Tela  de  3,2" 

>  Processador  de  1  GHz 

>  Câmera  de  3MP 

>  Memória  interna  de  4GB 
{expansível  até  32GB) 

10x 

R$  44,90 

Total:  R$  449,00 

PRÉ 


ANDROJD  4.1 
JELLY  BEAN 


INFINITY 


TORPEDOS  ILIMITADOS 


RSD,5D 

O  DIA  QUE  USAR 


Kndroid  4.1 
3ELLY  BEAN 


LG  Optimus  L5  Dual 

LG-E455F 

>  Smartphone  3G  Dual  Chip 

>  TeiaIPS  de  4"  WVGA 

>  Processador  de  1  GHz 

>  Câmera  de  5MP  com  flash 

>  Memória  interna  de  4GB 
(expansível  até  32GB) 

lOx 

R$  69,90 

Total:  R$  699,00 

TIM  iNFINJTY  PRÉ 


ÍNDROÍO  4.1 
JELLY  BEAN 


LG  Optimus  L7II 

LG-P714F 

>  Smartphone  3G 
>TelalPSde  4,3"  WVGA 

>  Processador  Dual  Core  1  GHz 

>  Câmera  de  8MP  com  flash 

>  Memória  interna  de  4GB 
(expansível  até  32GB)  +  SD  4GB 


lOx 

R$  83,90 

Total:  R$  839.00 

TIM  INFINITY  PRÉ 


INFINITY 


I  TORPEDOS  ILIMITADOS  I 


0,50 

IA  QUE  USAR 


LG  Optimus  L9 

LG-P768F 

>  Smartphone  3G 

>  Tela  qHD  IPS  de  4,7" 

>  Processador  Dual  Core  1  GHz 

>  Câmera  de  8MP  com  flash 

>  Memória  interna  de  4GB 
{expansível  até  32GB)  +  SD  4GB 

lOx 

R$  99,90 

Total:  R$  999,00 

TIM  INFINITY  PRÉ 


WNDROJD  4.1 
JELLY  BEAN 


INFINITY  TRI 

0,25 


PRIMEIRA 
CHAMADA  d 


LG  Dual  Chip  A275 

>  Dual  Chip 

>  Rádio  FM 

>  Lanterna 

>  Bateria  de  longa  duração 


RESTO  00  DIA 

GRÁTIS 

TIM -TIM  LOCAL  £  BO  D  COM  D  41 


O 


R$  9,90 

Total:  R$  99.00 


Promoção  Infinity  TRI:  Os  Clientes  dos  planos  lnfinity  Pré  e  Infinity  Controle  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  participam  automaticamente  da 
Promoção  que  oferece  preço  de  R$  0,25  por  dia  em  chamadas  para  TIM  locais  e  DDD  com  41  e  preço  de  R$  0,50  por  dia  para  números  fixos  locais 
de  qualquer  operadora.  Os  clientes  do  plano  Liberty  Controle  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  participam  automaticamente  da  Promoção  que 
oferece  preço  de  R$  0,50  por  dia  para  números  fixos  locais  de  qualquer  operadora.  Nesta  promoção  os  clientes  não  precisam  se  cadastrar  nem 
pagar  taxa  de  adesão.  Beneficio  válido  até  1 5/08/2013,  podendo  ser  prorrogado  a  critério  da  TIM.  Para  mais  informações,  consulte  o  regulamento 
em  www.tim.com.br.  Para  mais  informações,  consulte  o  regulamento  em  www.tim,com.br.  INFINITY  TORPEDO:  o  beneficio  Infinity  Torpedo 
permite  que  os  clientes  do  plano  Infinity  Pré  enviem  torpedos  do  seu  móvel  TIM  para  qualquer  operadora  do  pais  pagando  somente  o  valor  do 
primeiro  envio  do  dia.  Os  demais  torpedos  enviados  no  mesmo  dia  serão  gratuitos.  INFINITY  WEB:  o  benefício  Infinity  Web  permite  que  os  clientes 
do  plano  Infinity  Pré  naveguem  na  internet  de  seu  móvel  TIM  pagando  somente  o  valor  da  primeira  conexão  do  dia.  As  demais  conexões  do  dia  não 
serão  cobradas.  A  velocidade  máxima  de  acesso  será  de  até  3O0kbps  até  o  consumo  de  referência  de  10MB  diários  ou  300MB  mensais.  Após 
atingir  o  consumo  de  referencia  diário,  a  velocidade  de  conexão  aerã  reduzida  para  atê  50kbps  até  o  dia  seguinte.  Após  atingir  o  consumo  de 
referência  mensal  a  velocidade  da  conexão  será  reduzida  para  até  SOkbps  até  o  mês  consecutivo.  Para  usufruir  desses  benefícios,  os  clientes 
precisam  ter  créditos  válidos  e  ativos.  Para  mais  informações  sobre  as  condições  e  vigência  dessas  ofertas,  consulte  o  regulamento  em 
www.tim.com.br  ou  ligue  '144  do  seu  TIM.  Se  ainda  não  for  cliente  TIM,  ligue  1056. 
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